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BRIZOlA BENEFICIA 600 FAMIUAS 
COM DESAPROPRIAÇÃO NO KM 32 

� 
-

o (IOVernador Leonel Bri­
·o.la · ( foto } .  determinou a 
dl-sapropriaçâo do terreno 
pertencente ao Banco Meri­
dional localizado no bairro 
Km-32. em Nova Iguaçu. A 
.,.,,, que possui 1 06 . 5 1 6
cimos quadrados. foi inva­
dida no dia 22 de março úl­
omo por cerca de 600 famí, 
lia�. que a di"idiram em lo-­

"' de 200 metros quadra• 
do5 e. até me�mo. lhe deram 
um nome : comunidade São 
Franci�co de Paula. 

Para regularizar a situa-

ção no local. o Governo Es­
tadual manteve uma sCrie de 
contatos junto à direção do 
Banco Meridional. que. en­
fim. cedeu aos apelos. e de­
dJiu pela negcciação. De 
a<ordo c o m informações 
provenientes do Go\·erno do 
Est..:ido, o banco dcverâ re .. 
ceber o equh·alcnte a . . . 
Cr$ 771.252.279,00 ( , alo, 
res fixados em setembro ) .  
Anteriormente, o Governo 
ha\"ia proposto ao banco o 
valor de Cr$ 168.868.100.00 
porém. o \'a lor ( apresentado 
cm ;u1ho ) .  para ser aceito 
pelo Meridiana] de\'eria s.cr 
corrigjdo até o pagamento. 
Como ambas as partes acei­
wram os termos impostos. o 
negócio foi (echado. 

D e s d e a ocupação da 
i..trea, em março, os invaso­
rc� re:aH=aram uma série de 
melhorias nc local. Além da 
djvisão do terreno em lotes 
de 200 metros quadrados. 
foi também reservado espa­
ço para a construção de ins­
talações públicas, áreas de 
la::er e associação de mora­
dores. Também, n o s  últi­
mo,; meses, foram rea1iza� 
dos diversos trabalhos de 
infra-estrutura no local, en..­
tre eles, serviços de terra­
planagem e a b e r t u r a de 
ruas. 

_(oncurso_para_ o_ Magi_stério no Rio 
SEGUNDA ETAPA DE PROVAS SERA 

REALIZADA NESTE DOMINGO 
A �e:gunda etapa do concurso de professores para a 

re:de pública municipal do Rio de Janeiro já tem local e 
data marcada para sua realização : serâ neste domingo, em 
tre� diferentes pontos da cidade. A prova terâ início âs 9h, 
t de,.•erá durar 4 horas. Para não ser eliminado nesta fase, 
e candidato deverá acertar 50';'."é das dez questões disse:rta-­

tiva3 c.-ol:re: conteúdos pedagógicos. Serão avaliadas tam­
btm. a redaçãc e a ortografia do concorrente. 

Com o pedido de revisão feito por alguns candidatos 
t a conclusão de que algumas questões contiveram erros 
tm sua formulação - um total de 1 1  - e a troca de gaba­
flto de três quesitos, e número de candidatos apro\·ados 
que farão a prova no domingo, aumentou 1 2.9'7,: (de 4. 1 3 1 
passou para 1.883 ) .  A lista com os candidatos aprovados 
101 di\·ulgada na terça-leira pela Fundação João Goulart. 
eirg,m,:adora do concurso. Essa relação poderá ainda ser 
iffesc1da. já que o Presidente da fundação, E1õi Fernan-­
dt: Y Fernânde::. decidiu anular mais uma questão: a se.-­
gun�a da prova feita para os candidatos a professor 1 com 
habilitação em matemática. 

A segunda fase do concurso serâ realizada nos se..­
gg�nte. .. locais: Sociedade de Ensino Superior Estácio de 
Sa. 00 Rio Comprido; Escola Municipal Orsina da Fon• 

�ca. na Ti)uca; e no Instituto de: Educação, tarnbém n,J 
1Juca. e_ recomendável que os candidatos cheguem aos lo­

� uma hora antes_ do horário previsto para o inicie da rova. f\"itando. assim, problemas de última hora. 

AUMENTO DE GASOLINA 
(Celso Martins, páq. 2) 

FÁBIO ASmMf COMPROM!S10 DE

CORRIGIR ERROS NA SAODE 
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Hospital da Posse 

Visit� do ·ministro provocou 
protesto dos funcionários 

o Mlnlstro da Saúde, Adlb Jatene, esteve na últ.lme. 
quinta-feira Inspecionando o Hospital Geral de Nova Iguaçu 
- Hospital da Posse -. onde declarou não estar surpre�o 
com a sttuação prec.ária do Hospital . As palavras de Ja-.nne 
revoltaram os funcioná.rios da utnldade, que realizaram uma 
strle de protestos durante a permanência do Mlni<=tro no 
local. 

Em reunião com o comando da unidade. o diretor in­
terino do Hospital da Posse, EraJdo Arruda, declarou ao Mi­
nistro que deseja ver a tnstitulção que dirige voltar ao seu 
dinamismo. Heraldo acrescentou que o orçamento do Hos­
pital poderia ficar �ob seu controle, sugesGão prc.,.,tamente 
aceita pelo Ministro. 

Com o� recursos provenientes do Governo voltando a 
ser adminlst!'ados pelo próprio Hospital da Posse, a fiscali­
zação do uso das verl:>as será feita por um conselho formado 
pelos próprjos funcionários, o que, segundo o próprio Adib 
Jatene, proporcionará um incentivo maior na produção da 
unidade . o Ministro ressaltou que o ,:iúmero de atendtmen­
tos ambulatoriais e internações terá que voltar a ser como 
no perindo anterior à sua municipallzaçãc . Da mesma for­
ma, o atendimento da emergência que, de 800 atendimer,tos 
ao dia, estava restringido no último mês a apenas 60, deverá 
voltar ao seu ritmo anterior. 

o setor �e emergência - interditado e10 último dia 2 
pelo Crem-erj. q,ue constatou várias irregularidades no -setor 
entre eles o superfaturamento na cobrança de serviços pres­
tados -, não está prestando atendimentos desde a semana 
passada, mesmo tendo sido liberado para fazê-lo . Este fato, 
que foi denunciado pelo presidente do Cremerj na Baixada 
Flumio:iense, Elias Feld, destaca o clima de preocupação não 
s6 oor parte do cremerj. como também de outras entidades 
do Município em relação aos destinos do Hospital. 

Uma saída para a crise hospita lar 
Ministro Jatene quer cobrar custo 

hos�italar às empresas de assistência 
Visando arrecadar recursos para o sistema de saüde 

do Ric de Janeiro. o ministro Adib J atene já pensa em tes­
tar no Estado uma medida utilizada pelo Instituto do Co­
ração - lncor -, em São Paulo: a cobrança dos custos 
hospitalares às empresas de planos de assistência de saúde 
pelo atendimento de seus associados na rede pública. 

Segundo Adib Jatene. esta seria uma forma de melho­
rar o atendimento da rede aos pacientes e evitar o colapso 
do sistema. Para reforçar sua idéia, ele acrescentou que 
pacientes possuidores de planos de saúde disputam com 
pacientes sem plano uma vaga nos hospitais públicos. sem 
que. para isso. as empresas de assistência médica da qual 
fazem parte, paguem pelos serviços prestados. 

O lnamps gasta atualmente com internações ambula� 
toriais cerca de Cr$ 1 ,9 trilhão, o que representa uma des­
pesa de US$ 500 milhões por mês. Caso seja adotado o 
sistema de cobrança às empresas de assistência mêdica, o 
dinheiro arrecadado serviria para readministrar os recursos 
em benefício dos próprios hospitais. 

Para que seja possível fazer esse tipo de cobrança se� 

ria necessário que os hospitais criassem fundações para que 
então. pudessem receber o dinheiro arrecadado. Este sis­
tema é adotado atualmente em S. Paulo, pelo lncor, e cor� 
responde a 50% da receita dessa entidade. 

SEQUESTRO DE MIRIAM GIEHL 
COMPLETA 48 DIAS 

o seqüestro da gerente da Riosampa, Mlriam Glehl com­
pleta hoje (19-09) 48 dias, e já começa a se transformar 
em um dos mais longos da história recente da criminalidade 
no E.,tado. Apesar disso, a ,situação de impasse para o pa­
gamento do seqüestro parece ter chegado a wna solução. o 
pai de Miriam declarou que vendeu alguns bens para con­
seguir a quantia imposta pelos sequestradores. 

M1riam, que teve seu carro abordado por dois outros 
veicules ':la Rodovia Presidente Outra, quando voltava para 
sua residência, na Ilha do Governador, está grávida de quase 
seis me.ses, e necessita de cutdados especiais. Por já ter sido 
obrigada a realtzar um aborto, sua gestação é con:dderada 
de alto risco. 

Tendo iua �tlha sequestrada desde o dia 6 de agosto, 
!" e m  que os criminosos tenham mantido maiores contatos 
com a famill:l., o pai de M1r1am, Lauro Olehl, pede aos se­
q0e.stradores que entrem em contato. Declarando que e-stá 
cada vez mais difícH .suportar essa situação, o emprcs:írto 
acrescentou que a famílla está esgotada em co:iseqüt!ncla do 
seqtiestro de Mlriam, a ponto de não conseguirem mais 
trabalhar. 

Na última segunda-feira, Miriam Glehl com�etou 32 
anos de idade, e a data foi lembrada pelos !eus famlll::i.res 
com muita tristeza . O:; parentes passaram o dia rezando 
por sua saúde e pe�a resolução do seqüestro . Segundo Lauro 
Giehl. os amigos tl:!m dado apolo e solidariedade, fato que 
vem ajudandC'I a famma a suportar o difícil momento. 

Ao i.er que::.tlonado t?bre o. particlpa(':ío da Polkla na 
solução do caso, Lauro 01ehl afirmou que esta se encontra 
afa.tada. procurando tranqülJlzar os sequestradores . Em se­
guida fez um apelo por um novo contato, para que seja ne­
gociado o resgate, �á que desde o dia 18 de agost-0 os rap­
tores não &e comunicam, nem mesmo para revelar o valor 
rxato solirltadl) para a libertação de Mlrlam 

Em companhia dos Secretários F.Btadual e Munlclpal de 
Sa'Clde, Lut.s Cadoma e Jatr Madeira. resl)f'ctlvamente. Adlb 
J�tene pe�c�nreu os •etore�; de pediatria, ob�tetricla, berçá­
no, farmacta r. emergenc1a Constatando "in loco·• os pro­
blemas do Hospital, o Ministro fpara o desespero do!. pro­
fl..s?ionais que trabalham no Ho�pltal I declarou · ·•o prÔblema. 
do Hospital não é tão dif1cll de se r&Ol'ier", 

Depois d_a visitação a e�ses setores, o Ministro se reuni\1 
com Os fU:nc�onár,o..; no centro de Estudos do Hospital, onde 
foram debatidos os probtem.l,j do estabelecimento. Na oc-a­
!tláo, Jatene :1.firm?u que os funcionários devem ajudar r.a. 
manulençao da unidade . Ao fazer essa declaração. o Minis­
tro recebeu vairus dos mais de 300 funcionários presentes 
I�ri•-1dos, eles declararam quê não podiam mais pedir a pa­
cientes que coloca<:.sem combustível nas ambulâncias e com­
prat�em remédior com dinheiro do próprio b<>lso. 

- Isso é dever do Governo -. protestavam. 
O M.r.iistro, antes de seguir sua visitação a outras uni­

dades hospitalares, garantiu que, mesmo �endo formada 
uma comis.:são para administrar os recursos enviados para. 
o Hospital, pretende verificar sua capacidade de atendimen­
to e internações. Ele prometeu ainda checar se o dinheiro 
t:-nviado ao hospital - em decorrência de sua produção -
sE:rá suficiente para m�nter a unidade. 

' 

Antes de ytsltar o Hospital da Posse. em No·'/a Iguac:-u, 
e Ministro Ad1b Jatene esteve no Hospital Municipal Anto­
r.io Pedro, em Niterói, no Instituto Vital Braz.il e, a 1..:onvtte 
do deputado Paulo de Almeida, visitou o município de São 
João de Meriti . Lâ, o Ministro garantiu que a verba ne ... 
r.ecessária para equipar o Hospital Geral da Cidade. em fa-se 
final de construção, será env1ada nos próximos dias, parai 
que a entidade possa entrar em funcionamento após o tér­
mino de suas obras. 

Estado da Bernardino Mello é caótico 

entre Juscelino e o Centro 
} 

Se as rec1amações em relação ao pêssimo estado -
quase intransitável - da Rua Cel. Bernardino de Mello 
pudessem ser empilhadas uma sobre a outra. formariam 
uma coluna mais alta do que qualquer edificio de N. ]gua­
çu. Os problemas são tantos que se torna praticamente: im­
possível citar todos. Não há placas ou qualquer tipo de si­
nalização de trânsito realmente útil aos motoristas. os bu­
racos já passaram da casa dos 1 00, não há escoamento 
das âguas após as chuvas, a via é estreita demais para o 
tráfego em mão dupla; não hã. em muitos trechos, calçada 
par.:i. os pedestres e a iluminação é inexistente. 

O trecho mais deteriorado da via é o que está com-­
preendido entre o bairro Presidente Juscelino e o Centro 
de Nova ]guaçu. Neste ponto se encontra uma das mais 

perigosas curvas existentes nas estradas do Municipio. Jo .. 
calizada em frente à esquina com a Rua Santa Lídia. A1i 
é ccmum, além de todos os problemas citados no parâgrafo 
anterior, o trânsito de coletivos em alta \'elocidade. Além 
de desrespeitarem o limite de velocidade no perímetro ur­
bano. os condutores guiam ônibus em péssimo estado de 
conservação, muitos dos quais não poderiam estar circulan­
do se houvesse um mínimo de rigor por parte das autori ... 
dades ligadas ao setor de transportes. 

Com tantos componentes explosivos. o local. como não 
poderia deixar de ser, há muito se transformou em um bar--­
ril de pólvora rodoviário. e muitos motoristas já deixaram 
de passar pelo local temendo acidentes . 

- Eu só passo por aqui quando não tem mesmo outro 
jeito. Esta rua está num estado tão ruim. que, para melho­
rar. só acabando com e�ta e fazendo outra. Eu acho que os 
ônibus são o maior problema. Eles não respeitam os ou.­
tros carros e páram para pegar passageiros em todas as 
esquinas. Os buracos tamCérn são "de morte". Ou você 
cai no buraco ou bate de frente em um ônibus. Não tem 
escolha - protestou a professora Maria da Glória. 

Preteito -- 52· 

Ernan1 Boldrim 

Honestidade 
e R e s p e i t o  

_____________ l 
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AOS AMIGOS 
Aos amigos que não pu.-. 

de. pessoalmente, me dirigir 
dese;o-lhes comunicar que 
estou concorrendo a uma 
vaga de Vereador por nos ... 
sa terra. Como todos, estou 
ciente de que nossos proble­
mas. que são muitos e ioa.­

diáveis. não podem ser so .. 
lucionados por um só Ve ... 

reador. isoladamente. No 

entanto, um mínimo que se-­

ja. deve ser feito. Assim. o 

esforço e principalmente a 

fiscali:ação dos atos do Po­
dec Publico Municipal. po• 

-dem e\'itar, ou diminuir, os 
jnadmissi\'eis e insuportá­
ycis desmandos admir.istra­
tivos q u e estão a ocorrer 
,em nosso Município, entre­
,gue a mãos estranhas que o 
governam. 

A minha atuação política 
será a mesma que há anos 
me orientaram no meu com--

I 
J 

portamente pessoal e na vi­
da pública. ao lado e ao 
tempo de homens públicos 
como: M á r i o Guimarães, 
Sebastião de Arruda N e­
greiros. Getúlio de Moura, 
Darcilio Ayre:s Raunheitti 
e outros tantos, que hoje. 
em nossa memória, s ã  o 
exemplos a serem seguidos. 

Pede o seu voto e apoio 
DARCY CIANHI MARINS - N. 0 14.601 

HEBE VAI LUTAR PELA APROVAtÃO 
DO PLANO D� CARGOS E SALÁRIOS 

Para os candidrttos da coligac:ão UMA CWADE PARA 
'IODC"S. ''a poHtica de Nova Iguaçu tem que mudar. e não 
só na Prefeitura mas também na Câmara de vereadores, que, 
hoje tem uma maioria que esta contra o povo e. por isso. 
esquece das reais necessidades da no.ssa população". 

Este é tambCm o pensamento da candidata Hebe. que 
disputa uma vaga no Legislativo Municipal pelo Partido dos 
Trabalhadores <N .O 13.6781. 

A coligação UMA CIDADE PARA TODOS congrega o PT 
,partido liderl. o PSDB. PPS, PSB e FV' Este c<mjunto de 
partidGs de e�querda. segundo a candidata Hebe, "e'itá à 
frente das lutas por melhores condições de vida. nos sindi­
catos, a&SociaçC"s de moradores e outros movimentos". 

"Votar em um vereador dessa coligação - �egundo a 
candidata - é garantia de combatividade e competência. 
,·ol"é, eleitor. estarã elegendo um vereador que fiscalizará 
o Prefeito. que não ficarâ pulando de galho em galho, que 
fará e votara rrojetos de lei para toda a comunidade, que 
prestar, conta:!, de rea mandato e combaterá as mordomias." 

Hebe, !)ara quem nâo sabe, é esposa do veteraino homem 
de rádio •hoje nfa�t:1do dos microfones), jornalista e fun­
cion:irio da PMSI JJrbas Gonçalve!, que também e cola­
borador do CL, como titular da coluna "Correio do Disco". 

r 

AOS IGUAÇOS 
NEY ALBERTO 

Não poderei. antes de 3 de 
cutubr'-1, e�tar com todos os 
a.migas e amigas . Porque ;;ó 
f,c:;.mos afastados de nossas 
ati,·id�êes profissionais após 
3 de Julho e, mesmo a.ssim, 
contl:luamos dando a(slstên­
Cll à Secretaria do Partldc 

Já ntamos devlc!arrcnte 
ho:'lraê.os, porque todos os 
1TJ.it:oo: e amigas continuarnnL 

fié1� ao:: nossos propó5lto.5 o 
,que, em verdade, Jâ rf'prcts"..'n 4 

ta sjgn1flcat1\'a post<;ão. :>ro­
v.:.nclo que não no:1 perdemr,s 
r.u rum<. da nos.,a coerência 
<porque es!e negócio de ho­
t1estida.de não passa de obri­
garão}. 

Aqueles que desejarem aju­
dar nossos propósitos - .seJa 
qual tor o resultado eleitoral 
-. basta escre\'er para a Rua. 

P,of Pari:. -:1.0 53. centro, 
!'i,ra Iguaçu 

Paia VPr�arlor: NEY ALBERTO 

N. 0 15.666

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2125 

CORREIO DA LAVOURA 

TORNEIO PROVOCA MANIFESTO PUA 
PRESERVAÇÃO DA PRAÇA DO SKATE 

Foi realizad1., no último sábado em Nova Iguaçu a II Copa Nosso Fruto-Limão Brahma de Skate Open, que, ápesar do dia. chuvas.o, c<S1Seguiu reunir 30 praticantes do esporte da BaJxad9: Fluminense e demais regiões do Estado, Para­lelamente a disputa, a Secretaria Muntclpat de Turismo, EsPorte e Lazer lançou um manllesto pela preservação da ''Praça do Skate·'. nome adotado pela popuJação para de­nominai- o conjunto que abriga a primeira pista de skate do Est�do. A campanha, denominada SOS Praça. do Skate, relvlndlca a aten('ão das autoridades para a reforma do local. 
Os melhores atletas foram j ulgado.s por nome de pe�o no esporte, como cezrnha Chaves, Brunlnho, Calmam e Pe­drinho Rosalém, representantes da Associação Carioca de Skate . Sen�lbillzado pelo mal este.do da pista, o presidente da Assoclaçao Fluminense de Skate, Edson Andrade, prome­teu apoiar a realização de outros eventos que tenham como objetivo beneficiar a praça. 
A� tlm do torneio, o públtro atnda foi premiado com a exibiçao de vários cliPs musicais em um telão de 25 metros quadrados. A lnlclatlva partiu da R á d i o Fluminense, que :f:if.?.ª o evento e completa, este ano, 10 anos de ºRock and 

. Em c<:'ntkrnação aos eventos do último sábado, será rea­
lizado hoJe (19-09) a promoção "Gaça ao Tesura". organi­
zada pela secretaria de esportes com o apoio da Nosso Fru­
to Surf Wear e �o Limão Brahma. Nesta promoção. os par­
ttctpantes devcrao procurar os prémios previamente escon­
didos em vários locaiS da praça pelos organizadores. 

DE 19 A 25 DE SETEMBRO DE 1992

AUMENTOU A GASOLINA 
CELSO MART INs 

Infelizmente, o mundo anda abarrotado de que enchem o peito e empanturram os nosso
,; timprehcki

l'tt suas 1tndisslma.s peças de oratória bOmbásUca, lnvo i>a.D01 cc:irz. 
e1ão raramente, o nome de Deus: Mas este e 
estâ carente de tai.edores, quer dizer. de homens 
também> que realmente vivem na. vi.da real de 
aquilo que pregam, aquilo que ensinam, aquilo 
ser bom para o bem da Humanidade. 

Por tu:to isso é que há multa geôte descrente 
dlda, até mesmo nos meios religlosos, par� não lev 

e desuu.. 
conta o que �e passa no mundo 4os negocios eco� til 
politicos, onde, via de regra, :ampeia a de5façatez m� e 
que se possa 1magi1nar. Clniea 

É duro pa.ra mim, de P��lico, a5sinar um artt-­
constante, alias, de urna serie de comentarias. :3 � ,grave omtssãl) dr minha parte �e tentasse tapar O 

aa ll!rta 
a peneira. IOl CODl 

Vamos a exemplos concretos disto tudo. 

Não consigo entender fse é que i.f!ja para .ser ent .......... 0 constante aumento dos l?re� dos combustíveis �, pais. Vira e mexe e os teleJornais a,:iunclam, sempre DOII!> para que ninguém <ou melhor, para quem tem carro� DOlte, 
0 tanque. que no_ dia seguinte a gasolina, o óleo -� gãs de cozinha estao mais caros. , o 

Será possível que a Bacia de c.ampos < aqui m 
Estado do Rio), para não irmos mu1to longe, não � ao 
petróleo para impedir estes aumentos constantes, ªWDeD.::

�º-""· '"/ S.y 
� estes que Implicam aumento ,no preço da.s passagens de . 

. '�;; � .. : ..... :,�t-.: .. · .. __ .. sõiip-0·
º 

.. ,1_.i,j_.Y_"
.;M 

.. o_x ____ ; 5?:t.��:::�:t::::t;.���;� � 1 Fernando Celso Uchoa Cavalcanti, presidente do Oube 

D�'" ,- , de Engenharia. endere�ou recentemente carta a todos 01 
� congresststas (deputados e se:::1.adore.s, defendendo a mano--

� tenção mtegral do monopólio e do slstema Petrobrás. Sabe-
�DESOM se que este Clube tem mais de 100 anos de exl.stenc a fui ,.-...--B.ETflCINlX> fundado em 1880 e congrega atualmente r:i,als de 12 mll pro­

TELE RADIO SERVICE lf{.,[;-i7�,u.Afi4-CENTROCCMBlALVMLOJI\Z NOAOJ!OJ 

-t- '�

UM NOVO CONCEITO�.� 
EM REFRIGEt.AÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍt'UGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GE\,.�DA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICWNADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMA�AS FRIGORÍFICAS 
• F AERJCAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTHICOS 
� DE COM/INDO E /IUTOMi1ÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

fissionais na á r e a de engenharia, arquitetura, agronGmia, 
geologia e cartogratía. Por tud� isto. é claro que este clube 
tem autoridade moral para enviar aos Uu:;tres representan­
tes do povo brasileiro esta carta sobre o petrôleo. desde que 
levemos em conta que é um produto estratégico. fund&meD­
tal ao nosso desenvolvimento. vital para nossa segurança e 
tOberania, não podr.ndo ficar a dispo5lção dos Interesses de 
poderosos oiigopólios internacionais. 

Noutros tempos eu seria acusado de comunista, agntt 
de Moscou e a polícia me espancaria em pr ac:a publlca 
Monteiro Lobatfl amargou na prisão por ousar dil.er. há me­
nos de 50 al!'l.os atrás. que no Brasil havia petróleo. 

Hoje 1 Jlf'tha de comunista não rnats. serve de lD�­
dação porque tdizem que até na antiga União Soviética mo 
há mais ocmunlsta Ocorre que. antes como agora. o qae 
desejamos é que nossas riauezas sejam novas e cOlocadu 
à dl!posição do nosso povo E não é isto o que vejo ao outlr 
volta P e meia esta história de que huve no\'os aummtGI 
dos rombustiveis, dos derivados do petróleo. 

Talvez a 1 g ué m diga. "Mas um simplor:o protesaor de 
Btologta escrevendo sobre este assunto?_ Respondo dt Ime­
diato: ·'E por que não? Por que calar-me se sou um br�lro 

que paga impostos. recebe s:itârlos baLxos. não lt'm asststtn­
cia médica ad•!Quada e aind'.l sofre muit.o por çer ptS!oal 
em piore.s situações em nos.s9. terra natal" 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escrilório Central e Extração: 

Av. Abílio Augur.to Távora, 3.79l 
empres':l santo antônio de m1neroção ltdo 

PABX - 767-6116 
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1 J,\Tegoc10 e o seguinte: 
t 
1 , 

•
'7 

--
TOL.l ENTREVISTA 

• urna época. durante a campanha souve tas Já>, que a Folha de S. Paulo 
US .D1rt s<r praticamente, o Jornal de to­
�u. a. 0 �uce.sso subiu à cabeça do pes­
dOS nos. •ornai paulista. A todo momento. a 
-1 d! ku,a de s. P a u  I o afirma ser •o 
propri • mal do pais>. 
iDaiº' JO FOiha não é o malor jornal do 

Mas �penas um bom jornal, como são 
pai,!. f,;,,,ais O Jornal do Brasil, o Z•ro Hora 
IMJIIS p0rto AJegrel, O Globo, O Estado de S. 
1� e algum outros. PI �---ini.: passado, a Folha d� s. Paulo 

r · ···u. c-,:u pagina in_letra, uma c-ntr�vtsta pub- 1.:0,.13 r poner KaLa Cubcl, da �ucursal 
ie.:��11,a. com D. Ro�ane Collor. Foi uma 
de- •ntrensta, com a rE.porter perg':111tan­
toll IJ]alS de uma v.:z, 5_· tt.o.sane co11tmuava 
dOorrn noo co::n Fernando Collor sz ela cos­
d a· ,e-r .Jrraoa por CoLor, �V t::_ta t.�ve um 
::ance com um determinado 1unc1on3.rlo 

P��:�c:o e o seguinte- : todo mundo jà sab0 
u• RD;:an? e uma mulher desprtparada que 

��u d�iumbrada com o fato de ser a cha-
mada Pnm, �a Dama ao pais. Ela fez va­
na: trapalhadas.. alg�ma.j �essas trapalha­
dlS redunWam em mqueritos adm1ni:stra­
\..ros.· e poltc1a1s. mas não interes.sa se ela 
dorm,· ou nao com o Coll-:ir. se ela apan�a 
cu oao do r_nando

,. 
s_-: eJa namorou ou nao 

um fi.;n1·1onar.o publ;co Com aque a entre­
u�a a f0!ha de S. Paulo dt.U u?la d.e Jor­
na!EQ e procurou imitar certos JOrnaI.'S qut, 
na 1ngla1erra e na Alemanha. exploram o 
sensactonaHsmo barato. 

CHUTADOR 

E.cr:,·i esta coluna na noitZ de domin­
go dia 6 de setembro, pa.s (sta-ra com uma 
vagem programada, Portanto. escrevi antes 
das man,fe.,tações· que deveriam ocorrer no 
ter a,do de 7 de setembro. 

Sem saber O que houve com Fernando 
COl.lor de Mello durante estes dias. não acre­
dito, porem. que elt tenha conseguido me­
Jh:,rar sua imagem. Durante todo esse pe­
nojo i;ue tfve como ponto de partida aque­
la entrtvi:ta do Pedro Collor, tem ficado ca­
da vez mais c;aro qu� 35 m"..lhões de brasi­
leiros. elegeram para Pre.siclente da Repübli­
ea am e .dadão enganador, um grande chu­
tador 

Guarde, um recorte da coluna do cole­guinha Carlos· Caste!lo Branco. no JB, edi­ção de 23 de julho. Nela, o jornalista rela­tou uma conven:a telefónica que tivera com Co!lor no d.a 21. Collor disse: Agora tudo U.W ia: se esclarecer. Fique tranquilo. Não t�nbo a menor dúvida de que tu �o será cc­locado de forma límpida e cr'.stal.na . �llor e�tava falando sobre as provas que .it�1am apresentadas à c P I em rc:laç&.o a Oligem do dinheiro com que eram pagas· as despesa.s da Casa da Dinda e outras O en­&anador Collor. com aquele telefonel'Tla, na­�ente e s t a v a pretendendo enganar "lll"I� Castello Branco. 

arthur cantalice

e a - -·... 
Dias depoiS do telefonema, 0 ex-secretá­rio particular de CoUor, CIA.udio Vieira, foi à CPI e contou aquela enrolada hlstórla de um empréstimo que Collor havia feito noUruguai. �lá.udio Vieira apresentou uma do-cumentaçao fajuta sobre o tal . 

��Úi
segundo ele, havia Sido teik,

m
J'��

t
=� 

<Uss 
tar despesas d" campanha eleltcraI E e o ex-secretárlo de Collor que era c· o que sobrou daquele empréstimo qne as d�­pesas da e a ,;  a da Dlnda e outras Vinham sendo pagas. Pois é. Essa história mambembe contada pelo Clá\;d:o Vfoira aos membros da CPI e que Ha a tal forma hmp.da e cr;�ta,ma .. anuncJada ao Carlos Castel!o Branco P"IO Fernando Collor d.; Mcllo. l:.. ou nao e um chutador esse rapaz cujo pai, o S(nador Arnon de Mello. assass.inou outro ::.·,•nador? A t€.sposta e uma so· Fer­

;��;�0�
ollor é mE.smo um chutador, u·m en-

COISAS DO DR. ROBSON 4 1 1  Outro d1a ouvi, na Radio CBN uma en­trev:�la do medico Robson de MeÍo, que é candidato a Prefeito de Queimados. Ele não gosta de CIEP. acha que é uma escola mu:­to gran<.:e. Prefere escolas pequenas. Natu­ralmente. ape�3:r de ser médico, o Dr Rob­son consldera mútil que uma escola ·  como o CIEP ttnha espaço para a prática de es­po��es, para aulas de educação tisica, coisas 3.SS,m. 
O Dr.: Robson deve achar que crianças pobre.)_ nao precisam pratrcar esporte� e nem necessitam de auditório p a r  a aLv1dades cul�urais. Bom mesmo, na c.squ ·sita opinião do ilustre cand id_ato a Prefeito de Queima­do�· . e uma escohnha apertada, sem essa de rete1tor.o. sem eEsa de bons espaço,s para a garotada brincar e correr. 

COISAS DO DR. ROBSON (2) Durante a entrevista, o Dr. Robson dis­se que seu pai foi Deputado estadual do an­tigo Estado do Rio e depois Prefeito de No­va Iguaçu de 72 até 74, quando renunciou. Mas o Dr. Robson não diss·e o nome de seu pai. Telefonei para a produção <.lo progra­ma. Falei que o pai dele só podia ser o Joa­quim. de Freitas, e pedi que perguntassem 
ao Dr. Rob.s.on se ele estava perfeitamente informado sobre o motivo pelo qual a Arena 
��

r
c\i.

º do Joaquim) havia sugerido a re-
0 Dr. Robson deu uma de Collor e con­tou esta história : Meu pai renunc'.ou por­que não fez o jogo dos mafios-os. Meu pai era contra a corrupção. Se ele estivesse vivo, se­ria agora o candidato único a Prefeito de Queimados, com o apo1o de todas. as cor­rentes .... 
Filho é assim mesmo. Para o filho. pai é pai e esta sempre certo. O Dr. Robson não disse que Joaquim de Freitas·, depois de um per1odo de ostracismo, voltou à poHtca co­

mo candidato a Deputado estadual, mas foi 
derrotado. O eleitorado ainda estava lembra­
do de s.ua malfadada gestão como Prefeito. 
E dos motivos que o levaram à rlnúnc:a. 

PUBLIQUE O BAlANCO DE SUA EMPRESA N8 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

-'.,_I\FQR�E PUBLJCITARIO

/. . . · e PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

� ILUMINAÇÃO PúBLICA 

A Comissão Municipal de Energia e Iluminação ( CMEI ) 
av;<a a população iguaçuana que está re�ebendo reclama�ão com
relacão às lâmpadas acesas durante o dia ou apagadas a noite, 
!igadas à rede de iluminação pública.

As reclamações podem ser feitas pessoalmente �u encaminh�­
das il Comissão Municipal de Energia e I lummaçao, da Prefei­
tura Municipal de Nova Iguaçu. O endereço é: Rua Athaide Pi­
m,.nta de Moraes, 528, Nova Iguaçu. Estado do Rio de Janeiro. 
c�p. ,  26.2 1 0.

Todas as reclamações que a CMEI receber serão ,mediata­
meme transmitidas através de ofício, à L1ght, empresa contratada 
pela Prefeitura e responsável pelos serviços de manutenção da
rede de iluminação pública. _ . 

Para que não haJa desperdício: sua_ c�lab?raçao e md1spen­
s& ,e] Afinal. a Taxa de Iluminaçao Pubhca e um dos encargos
da wciedade. Quanto menor for o consumo, melhor para o bolso
do coo•ribuinte. 

�� 

fljz"l - Nossa 1:>iocese-' 
�-'.,... O.ADRIANO · BISPO DIOCESA"O 

Texto integral da entrevista de Dom Adriano, 
a O Dia (conclusão) 

14 - o Dia: Saindo do lugar de bispo, o ,e­
nhor abandona o seu rebanho? Quais são 
seus planos? Quando o se.nhor C'he.gou. pou­
co depois do golJ?c militar. como era t"IIO\"à 
Jg\Jaçu? 

- Dc..n Adria,,o : Novamente uma pergunta 
complexa. ou embaralhada.  como era Novo. 
Iguaçu? Bem menor do que hoje. Com me­
nos problemas. Eu me lembro do que me es­
crevia Dom José Gonçalves da Costa. CSSR., 
então blspo-auzHlar do :n.10, secretario da 
CNBB e administrador diocesano . Para me 
informar da situação. 

Eo:1tre outras coisas dizia : "Nova Iguaçu 
não tem favelas. Nova Iguaçu não tem me­
teis. Nova Iguaçu, em contr�ste com :Uuque 
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guêi em novembro de 66. 

De lá para cá mudou muita coisa . Apesar 
da resistencla de alguns prefeitos, entraram 
na cidade os motéis. Com a c:rise econorru­
ca muita gente veto do Rio para a Bai.xada, 
to�mando tavelas . Cresceu a criminalidade. 
A vida social complicou-se multo . Acontece­
ram e acontecem muitas ocupações de terre­
nos abandOC>.ados : luta dos p0bres pelo direi­
to da propriedade, pelo direito de morar, pelo 
direito de trabalhar. P o r q u e  o direito de 
propriedade não cabe �penas aos que tê!ll 
propriedade. Cabe tambem e com in::1s razao 
aos que não têm nada. 

Baseado nas leis existentes, que são boas 
e mesmo excelentes. seria possível enc.:ir..trar 
solução jurídica rã.pida para 1,1uitos c�nfli­
tos sociais de nossa ãrea e de outras areas 
do Brasil .  Mas as leis sociais boas são anu­
ladas p e l a  s interferê:icias políticas, econô­
micas. Bem. 

Do ponto de vista pastoral: os doi.s pri­
meiros bispos, Dom Walmor (1960-1961) e 
L'om Honora.to (19Gl-1966J, ".0meça�am i,m 
trabalho de evangelização uotá vel, dando 
prioridade à procura de padres e religiosos. 
Conseguiram muitos bons resultados. Entre 
estes resultados positivos contamos o De:par­
tamento de Ensino Re!ig10so de Nova Igt.açu 
CDERNI) e a Escola de Pastoral catequétJca 
(EPAC) ambos fundidos depais cem o nome 
de Centro de Pastoral Cateq11ética \CEPAC) . 

FOram os padres da Congregação do rn,a­
culado Coração de Maria tClCM ) ,  trazidos 
da Bélgica pelo esforço de Dom Honorato, 
os iniciadores competentes e dedicados do 
movimento catequético na Dtocese de Nova 
Iguaçu e também, com grandes diflcllldades, 
de renovação conciliar em nossas comunula• 
des. Há pouco faleceu o P. P e d r o  GeurtJ5 
CICM que foi um dos pioneiros da Pastoral 
de Nova Iguaçu nos anos 60 e contínuou �te 
a morte hel ao servic;o de Deus e do Povo 
de Deus na Baixada Fluminense. 

- Politicamente, a Baixada era então 
como u m a propriedade de algur.,s políticos 
que já desapareceram .  Alguma coisa melho­
rou talvez. Infeltzmente o Povo ainda vivt 
demais à. margem do processo social 

- Agora quanto ao meu futuro, depois cl� 
aceita minha renúncia ao cargo de bi.spo de 
Nova Iguaçu (exatamente em 18 de janeir:> 
de $3, quando completo 75 anos) : não se pode 
falar de abandonar o rebanho, ma-, de f•n­
tregar o serviço do:; Irmãos a omro bispo 
De mim mesmo gostaria de continuar mo4 

rai:ldo em Nova Iguaçu, servindo o Povo qu@­
rido da Baixada, ajudando o meu suceswr 
na medida do possível. 

15 - O Dia: Voltand'O à Igreja de Nova Jgua .. 
('U:  exi.5.te uma disputa. cJe poder? E-,-iste uma 
luta ptlo dominío da estrutura·: Houve um 
racha'! 

Dom Adriano : Meu esfor.:o sincero du-1ante 26 anos; foi, no que 1t1e cabe. imprimir a tma linha evangelica de �ervlço a todoesforço pastoral da dloce�e . E s t a  Hnha de .s rvtço exclui uma linha dr- podet ou d·::iml­ri:>.(á.0 . No que pude., procurei tif'mr.cratlu.r 40 máximo minha atua<;ã", n:1turaJmente no �\1e c:ep(1;1de de mim, den'rJ Uas normas 'l:e­r.us de n o s s a  Igrejn .  Fxemplo.-s cont·r<·tos \'t.\<.:fis podem ouvir d1.J:1, 110Sl:iJS pa�res mes­mos. Nunca fui nem m� s:m!l o bl!"po-chete, o _ tl.spo-comandante, o h1.spo-empre�3.rlo, o b1.lJ)()•adm1nlstrador Qlh;;.ndo o c-xe1nplo e Jfl palavras de Jesus, fiz tudo para ser um t:i•pc, Irmão. 

Depois de vinte e seis ::ino:". não tenho ror Q u e  me arrep{•:\der desta llnha profur.c!a-

mente evangelica Em qua;quer situação. 
também numas poucas .situações muito diti­
ceh llembro o caso Riachão em 1990-19921. 
guaroei vh•a e atuante uma pa1avra funda­
mental da mensagem do Mestre; ·'Vocês to­
c!os são 1rmâ0:>" . Neste caso concreto como 
e que um írmão querido procede para com o 
irmào querido'! E com o awuHo dos irmã.os 
padres, do� irmãos na vtda reUgiosa e no t::n­
tlsmo, !oi possível encontrar uma solução 
t1aterna para o problema. 

Ee na diocese hã luta pelo poder? t1ã'::I 
t.-!uno esta impressão . Nunca fol esta a mi­
nha or1entaçào r:1.�rn o meu comportamento 
Ce fac.o, não tenho o menor desejo de do­
r.;inar, de encampar toda a re.5-:;>onsabUida.de 
no meu minlsteno de bispO . Tenno sim, s�ru­
prc. tive, uma grande ategrla ,;.le servir e de 
respeitar ao maXimo a manein. de ser de 
cada pessoa .  Eu nunca Soube nem pude ser 
bispo senão d e s t a  maneira, 9ue considero 
profundamente evangélica. Dai também por 
que muita coisa funcionou, a� base (i.a cor­
responsabilidade fraterna: da.1 também por 
que (me par..!ce) sempre houve um clima de 
fraternidade no meu relacionamento com os 
irmãos padres . A todos quero bem. A tod<..s 
sempre dediquei o mãximo respeito. Mencio­
no expressamente os padres, porqlie, por sua 
vocação e ministério, são meus colaboradores 
mais próximos e í:ltensos . Ma." cotsa seme­
lhante podia afirmar das outra� pt.ssoa$, em 
geral; todas são meus irmãos e minhas ir­
mãs . Uma formidável cotl.deqüência de5sa 
atitude: em toda a diocese, em todas as co­
munidades. com todos os t!!11pos sempre �e 
senti ligado, sempre pude dar sinais de mi­
nha alegria em ser bispo de �ova Iguaçu. 

16 _ o Dia: Durante toda vida da Igreja no 
mundo,, ela errou mais ou acertou? Em que 
errou? 

-· Dom Adriano: Em que errou·.> perguntam 
vocês. Eu agravaria sua pergunta· em que 
a Igreja erra? Uma histori� âe dois rr.il anos 
ê, uma história de dois mil anos de acerto_s 
e desacerto::; .  Uma Igreja. q_ue t: _por nature� 
compasta de pessoas humanas, _e UI!,tl IgreJa 
hwna•:1a, par isto mesmo suJe1ta � nossas 
fraquezas . Esta Igreja, _no.s.sa IgreJa huma­
na, errou e erra e errara. 

No entanto, há na Igrej� uma dl�ensão 
divina, carregando, garanti_ndo, corrigindo 
nossas mi.sérias humanas: e o fato de �r 
fundada por Jesus Cristo � df: �er mantida 
pelo Espírito s a n t o  na f1dehdade '- Jesua 
cristo e ao Reino .  Lembro uma palavra 
pauli·:ia: "Onde foi grande o pecado, m:_uor 
foi a graça" (Rom 5, 20) . A graça� isto e: a 
intervençao amorosa de Deus compiet�ndo o 
que falta à nossa boa vontade e supnndo o 
que a miséria humana comete. Este e o �ado 
essencial da vida �a Ig�eja de J�su.s Cri_s�. 
um dado Jmponderavel, incontrolavel, infm_1-
tamente diversificado _e o m a d1verslficaçao 
infinita do Amor, porem sl:i_al claro da di­
nâmica do Espirita na IgreJa para os que 
vivem da Fé. 

Partindo desta colocação, _que é profun­
damente derivada aa Revelaçao de Deus em 
Jesus Cristo. devo afirmar com toda ronvlc­
ção e alegria: Na Igreja de todos os tempos 
e lugares são muito mats abundantes rs ace_:­
tos do que os erros e fraquezas. Nesta ,,1sao 
consoladora, marcada de Fé, de Espe:_ ,:mça 
e de Amor, p0sso afirmar _com toda ..:.egu­
rança: em nossa. aatxada, tao exposta à ca­
lúnia e à difamação, há muitos santos e .san­
tas pessoas simples e humildes que levam 
um'a v i d a escondida com cristo _ em De�. 
numa ftdeJtdade tocante a':) cumpr1piento c:a 
vontade do Pai e no serV1ço cons,ante . dos 
irmãos e trmãs. Apontando O::. pequenmos: 
que se santificam no stlênclo de sua peque­
nez, a c h o  dls�nsá.vel apo1;1tar os grandes
cri�tãos da Historia da IgreJa. 

nn Marl;-inn de Moura icentro, ,  
tel. 768-6386 

- Cot.inha. Industrial 

n13 dos Contabilistas 1Posse-, 
tel. 767-8552 

�om"d.4 ,t."C-lrn Gosto�a . Abundante. 
Que•ltinhas Pet';il. �n rorma�õe:1. 

====-
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l JARBAS GON A 
TISTAS 
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PRL'õCE Ç l VE� 

PSICÓLOGOS o no,o e esperado dLsco de Prince e de •ua b>nd 
; 

Ne" Power Gene.ration, chega flna1mente as loJa.3 em a, ln,e 
\ - bro Irreverente como sempre, Prmce escolheu um II C11t.,_ CLIM

�

CAS definido pelo propr!o cantor como The Love s
flh

bof"bo.1, 

J 
dar titulo a sua nova obra Chegando as rad104. e � SERVIÇOS • ,.. a nova musica de Prince, intitulada "�ax MF". tn br-.., 

.__ R [ :\1 

Dra. Rosa Maria Facmi Rapheel 
l'SICóLOGA CUNICA 

PSICODfAGNóSTICO E 1-R!Co=APIA 
ORIENTAÇÃO DE GF.sTANTE.$ E TZR.A.PIA DE CASAIS 

Hora marc::tda pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.8-felra, c;a. ... 13 à.s 20 horas 

Convênios: OURO CA.RD, Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, COLWIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Parls, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éllCA Alf"1Ã - I
íf'ETTUl\"G & C!A. TTDA \ 

a óCULOl:! M''.JD,;:I<N08 
• CONSERTOE 
• O!"ICINA PRóPRtA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RFCEITAS PARI\ o MESMO DIA 
l 

Ri.a Otav,o i'arquinio, 61 - Nova Iguaçu 
� 

, 

Dr. JOÃO M0RAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSUl,TCR;o 

Rua Bernardino de Me1o, 1399 - S3la 303 

De 2.ª a 5.ª-felra. às 16 horas 

Te!. 768-0313 - :-!ova lguaçu-RJ 

Convénios: PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUI­
DORA _ UNIMED - /\MIL - ADRF.SS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CR0SS - HOSPITAL -
ROSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE ilRADESCO 

RESIDENCIA 

R'Ja Dr. ReJane Pedro Equt. 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

otlca ,cunoea 
Ap:i.rellios Auditivos - Lentes C. Con­
tato - Óculos - Pr�t:is - Rdógiús e 

Artigos P;1r:1 Prcsenc.:-;.. 
Tudo Sobre VARlLUX 

Conserto\ cm Gc�1! - Fil:-w, e P.cvchi;õ�s 

PRA7AS • Preços especiais! 
Fara Revend3dores !

P.UA OTAVíO TAROUINQ, 182 
TEL: 767-893.: 

N. IGUAÇU • CENTRO 

ATACADO VAREJO-----�-.. E 

NILTON -• 

POIINECIMENTO A DIIOGARIAS, FARMACl!S, PERFUMARIAS ETC. 

� DIMRRC0 • DISTRl!IUIDORI MIRCDIDES ltDI.

� PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 
Rua 13 de Maio, 50/56 

Tel.: 767-2079 

MDRKiO •

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613
Tel.r 757-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, ).790 T d. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:> Rio de Janeiro 

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO OE 1917 POR SILVINO DE AZE�EOO 
REDAÇÃO E OFICINA P.. LUIZA LA'll 'f'RT �, - TEL. 767-2725 - C -· <v250 

EDITOi, - CHE ;:: 
ROBl"SON BELÉM DE AZERFDO 

DIRETOR - co,.•�RC' P.L 

t-.lei..5r., ... .:. � �nternageifl 
Pint'.Jra 

Rua Ataide Pimenta 
de �-1loraes. 785 

Produzido por Scott Litt e pela própria banda <!isco do R.E M., '"Automatic For The Peop.e··. traz·Cl: no�, 
uma foto de Jo�hua Tree, árvore 5agrada Er.lco ntrad wr,a 
.;erto e.la Califó:nia 1E{!A1. Na contracapa, rotos de\r! d,.._ 
St1pe e seus companheiros. •ChatJ 

SOMBRINHA 

Em 1986, Dona Ivone L�ra, a gr�nde dama d.Q q 
mais uma vez ::e apresentar_1a no proJeto 1 ·Se1s e Meia·•�· cavaco ela levava o Sombrinha, um rapai negro e \.un 'l que frequentava pagodes e samba. Um .belo cavaco. Dai 

ldl) 
frente uma carreira rica como compositor e intérprete Pn 
�eu talento, sucesso-3 com grandes cantores._ De sua pre-it De 
a parttclpação, com per�onalldade, :no lnev1tâve1 e exern f! Qrup0 Fundo de Quu�t�l. Agora .. sob os olhares e rege/ sâbias do excehnte mi.u:.oco, arraDJ�dor � pro�ut1Jr Rildo 8';;' 0 inicio de umn.. carreua solo. São o,to fa1Jtas de •ua ,,!teria t de parcetro3 am1go_s, t�do.s da me5�a escoli ue ,ld 
e arte. Só duas ratxas nao sao de autoria de SOrr..brtnha� 
•·oa v,áo Calçudo". de Pixinguinha, e ·'E_m cada canto W!1a 
esperan..;a", de Dona Ivone . Lara e Dêlc10 Can·alho. !:!te e um disco de autor. Sombrinha . defme seu taiento <r.it..� 0 samba e o pagode. entre a poesia e o humor de .sa.mbl!ta sombrinha, nesta obra solo, surpr�e_nde. Um excelente ma� teriaI vocal, seguro. c�m ritmo, maltc1a e humor, tnnbre agra. 
dabí.lí�si_mo - eis a1 um .gran�e cantor d� samba. o P?I· 
meiro disco solo de SOmbrmha e um belo dLSco s�m f.,m. 
bra de düvidas. 

THE CO�IPLETE NAT KING COLE 

Depois c!o grande estouro de Unforgetable, ganhldor do prêmio Gr�mmy - o mais importante prêmio da rr.ü:.1c:i _ 
a Som Livre lança de The Co,nplete Xat King Cole, cm 1is.. 
cc repleto de grandes sucessos deste artista que marcou uma 
época e que co:itinua encantando o pllbllco com s u a vez 
jne:quecível. o repertório escolhido para c�mpor este lan• 
çamento - como o próprio nome diz - esta completo. r� 
mos Nat King Cole interpretando canções em seu idioma;, 
como ·'Unforgetab1e". '·When I fall in lave", ··Monalisa", 
··aiue Garaenia''. ''Fascinat.ion"... em castelhano, como 
''Ans!edad'', ··cachito'', "El bodeguero", ''Maria Ele;ia··. B 
atê um sucesso em português - ··Não tenho làgnma.s" o 
Lp soma um total de J6 hits imperdiveis. 

E:DSON CORDEffiO GRAVA óPERA-ROCK 

Edson Cordeiro acaba de gravar seu álb'Jm de ertré!a, 
depois de ter se afastado temporariamente dos s!lo;v.s para 
concluir o trabalho. O minimo que se pode dizer é que a 
dedicação valeu à pena. Basta citar uma das fa.i.xas do d}s.. 
co. a "ópera-rock "Satlsfaction" (Rolling Stonesi, ''A rai:lh3 
da noite" (de "A Flauta Má�lca··. de Mozart), que conta com 
a participação de Cássia Eller. Uma combinação explosiva. 
tanto em duas músicas originais quanto dos seus cY.itorea._A 
produção do álbum é de Eduardo souto Neto. A prertsãa 
àe lancamento aponta par3. o final deste mês. 
AROLDO - M 21 

Publique o Ba!anco de sua Empresa 
no "Correfo da lavo�rn". !e!. 767-272S 

GERSON BELÉM OE AZEREOO 
.,. . COlABORi.OORES: _ 
ARTHUR C1\NTALICE, SERC..10 FONSECA Ai:t1HUR MESS.IA.S, MO�COS? JUt'IOR, A"iTOfl.:10 PA, LISTA, 

IRIO A 'ESCHEr-.Fi:LDER JVAN Lf.MCc- SOUTü MAIOR (Arte Finei), CEL�O MARTIN , VICTOR Ll'JIJREIRO, 
t.UÍ:A -.AÃ f--E =i.RAZ e/ U CAVALCANTi, ENOCK .CAVALCANTI, ARTHUR BARROCO, �UCY RIBEIRO 

MAdR0 REGO, Sl".,NALI MARIA E SONIA t,1ARIA OE CARVALHO 8AR80 A. 

Agora, a sua aplicação financeira e O si� 
d� r�sgate do seu FAF é automática � �catf 
m1rumo. Aquele dinheiro trocado que 1ª
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Irio L Informal 

,., 
rRl'l.\\ tR\ 

d1:.1 :., ;.; 27 ,: bndo e üomingo. a Festa da 5•� .. ;
os

d,::, E :ro Rancho No-,-o. Atraçõrs como destile 
ftlmA 

das " 'll� p � o�· 5:DS Rainha da Pr ffi&\'Cf l n 
�,� as i'õ.fa: t 1. 1m.into•Ju\' n 1 C' a �lto. VoH. cu.1.1.1 r r 

E.\ú r OO�L�DORES 1 Marcada �r• o d.a �.; na Pizzaria na,iu s, .. n: N .. -
1 ; 3. L'.ltd:: dP. cha t'J.1 b �ldlCIO da 1\pae N,lopolL.i. A pro• 

�
.J. 

_.o e do L ons Club que +e,m a�
_ 

:a 111.1 grupo UD""'l d 
::.b!r 3 m::i :; fantast.c... QU-0 conh ._o M ... r-' I.: a bel e_ Sou­

TlHiú-.lo s,:nna. e Zaza 
13 E .;.i e uma das prlmdras mulheres a entrar para o Lwn:; 

� Ltao Geralmente, e \"OCt.s 4,. - .tn dJ.SSO, ...s .... 1Ulh a 
;; 11om1nadas Domai ora. _ No ca , e Mar .a Is:i.b a 

;.i.:.. e d.f<rt-nt - el:;1. e LC'ao. Est na. .... .;cnrla 

Jl\Tf��orist.i ,, :.:ore lo Madurrra, qu ninguem sau• 
.na re-:- .adt quem é procurando npatL'CH d Ql! �u r ci.:: 
ra 1.1 q:le B nedJta. e CiU.nha não são mulhen 1. Je mulher 

1 , j e Ltl!S3 Bruncl. e Isa dora R b� iro e mJ e mlli. 
ftãrct'iO 1fadunira de\·e ser filho Ue choc:ad1.:ira - l ·\o pode 

: f,lho de muihcr \"erdadelr 1 Falar ,_:z mulher d.o form.1 
u,.,:':'IJ el talou re\·e1a Jm espi; "o batxo. de rato d � ""Oto, 
1ura.r de cnd ai as <:H" e; ·\"e t r \"muo. Qm:m ..,ab C',c •MO 
e fllho di uma ra'az'lna? 

E.::i m�o: .:; tal humorU J. t?• f L, r !11panha pa: o 
1:andiaa'o 3ergio Cabral F Jho. que ch..vc.a enn·r onJ1:1r 

· r um cabo eleitoral d.:.�a n�tu, _ 

111[5 SA BOSSA 

1 - Mr Car,.1�. do ll0$;'.>!t.ll Esco. 1 �- J- ,..• r __ 
and1d:i. ·, a Ver· .i.,1or C1rc1.:..a com equipe traba .hando m\...• 
t O!Vt ganhar. Tem um público c!o� ma ores 

, - Not• bada.ati\'3 t,l C ba.�.i , s CaÇ)J()r -s. l'rts ... .1 
Bo :a. é o nome ·:iv grupo que faz o how no ... fina· s ... e •· 
�:1 .:1 ... Mr Manolo l\1art;,i�rz no comund� com .M:r L .. :i > 
.. :nslcnando. 

3 - Na noite da La Dolce v�ta, paf.)o rap·du coJt r cr.1-
"' :- Zlllho, do Ft;1.mengo. Ele prcl'!leteu pre nça n3 ffsta 
N ,! dos Anos Rtbell!es , dia 28 na R osampa. 

4 - Circulada no Castelo do. Lagoa <.• e. contr0 grup .. 
�u• liderado pela Ilka Bamb.rrn. Mas depo .. ,; •u falo 1..is o. 

fll.\SE 

A frase - todo mando :.be que grande par� c!o. f 
una.mentas dos part;dos e do s:stema pohtico é ungu ,.r 
t .ega.1 - poderia ter s:do dita por Aristides Junque ra PC 
Fartas, Amir Lando ou R�chard N�xon • M3s ela nao rc1 
WODUI!.:.3da por n�r.hum deles. "!: m. e.a 1.cr �o Par1 1 > 
�:,e a .• s:.a Italiano, o ex-prime:ro-r.1h1 ,tro B. t�ino Crax!. 

)l'J() CAfOX.\ 

A!t amencana.s lancando neste verão 92 um maio que in­
:ha ';1 c1� do bustci Chama-se Top Secret • Em poucn'i 

J..:.-..CJs • ""J.::J.C1o sobre um pequeno botão sob a axila, ele 
Ctthe dt. ar e crei;;ce o lado ◄patriótico das gaLnhas, f'Jr­

;:-nttos selos no estilo Joyne Mansf.eld. Bem no esttlo anrs 
r.afontrrlmo. po:.s. cá pra n<'.:d, não se usa mais lsso. Que 

"�'ª Ivo Pitanguy e o nosso famoso ctrurg,âo-plàst eo Jose 
-...uia de Azevedo. 

B,\OÃL.nCT.« 
M!>.rQutnJ > Mllh1a. chega da Holan a dia,; 1 r e • 

aqui para rever o avô por uma ,emana .. Irany Mathlas 
r :.amando para novo attdr .s. Vnl para td f,c.o prox . a Pn­
r'} Santos Dumont. A V,la Yboii rm total tristeza Alin .. 
Cardoso do Nasc-lrnento, Festa de 15 Idades no dia 10 d ou­
t·Jbro proxlmo na Rodf ia, tm noite de 200 convidados 
Ho e u, 1 !1r:w de Elymar Santos nn grande Rode o armado 

.\'.ix.mo ao Corpo de Bombeiros de Nova Iguaçu. Dia 2C, 
h .w com l',1aru1o· o rfa Vlla e no d.a 4 de o\.:•u1.;r , .34;.. o 

R .s. € a, .r la para conferir. 

\C'O�"TJ,;CESCI.� 
VEm vindo n maior acontecê.. .1 do Grande Ri:1 p ra 

o\ r,;.'.) jov·m. do pontos: Ball-Ha cL.a m e  t,.o po.,,e­
slo, com dois andare::. e rnil bo�as. Fica em frente a La D0l• 
e Vlta e HtJllywood Disco Club. no eixo badalativo do Kn: 14. 
No comando. Manolo Mlrtln z. com Gt-ralc.o 5ar.tc.,. D i,o� 
fU conto Fale e-m (":xo. Jtmbrd correndo· multo logo. 110 
Ho. wooJ Dls�o Club o show Thc Walklrla's Hor:-e: ou 
.e .l O.-1 Caralo. de \Vnlk.iria . Uma e;;tórla rPplell de ne­
m bonitos e de gat03 m,ando para a p1att.a ,err. nina Ga-
1 ' Cav o.::o, ora poi 

TOQt:E 
K a Gari.. ti T Xf' �r. S'.m, es Bari:Lta AblC l g l1u()U ai­

moço no domingo de muito frio .Foi em tempo de novissima 
ld:.tde. Quf'm aparfceu para o o.Imoco'> Eu conto; Mar.a Te­
r a Canc icão Nunes Gomf'-S e Manoel LE'ltão Ft:rnandes, 
�fanoelina e ).!ti.rio Barata, Ivone e Jorge Miguel Inc�- B:irn­
t, (' Júl•o da Fon-sl'Ca. Dr. Jullo Amadeu (ft:,, é do BNDES• 

m Céfora Guada!upe Barata e ma s e mais ... Domingo, 
1. São João de Meritl, nlmoço reun ndo os nm'.gos do Capl­

t !\lilton, que e Nascimento mas nada tem a ver com o 
ran: :> cantor-compasltor. Cinquenta fda,jes em fcsteJação. 
Quem ... ,pareceu? 03 filhos de \\i'altC"r rele e en�nhe,ro na 
pautice. e diV"ide o temPo com os St.atesL Milton e Robson. 
A.'; rmã rio anivnsariante: Jurema, Olimpla, Glorinha, to� 
das com e resp""ctivo.s e toda a mobilia - filhos e netos a 
t.rnco10. Ur. .seresta, com as noras Débora e Margartth 
!lcompanhanL' . f.z�ram um bor.it'J coral. 

BAILE DA PRD;.\VER.\ 

Segunda-feira d;::i, 21. na RioSampa. a grande festa da 
Primavera, com a Orq estra Tabajara cadenciando os ritmos. 
F sta apresentada pei:i categoria de Renato Alves. o maior 
:-..how-man da Baixada e cercanias. Começa às 21 horas e vaí 
ate as tantas da madrugaria. As me:.as. qua�e todas v, ndi­
das. terão circulação pelo s3lão nomes badaJados do �oçalte 
e os colunáveis que fazem .sempre e sempre a noticia na alta 
roda 

Orquestra Tabajara. Sobre esta nem é preciso falar. � 
!)Ucesso que vem encantando gerações e gerações de bras.l•i­
ros desde os fins da década de 40. Trata-, incgavclment 
de uma das maiores marcas da nossa música orquestral. 

\SOS REBELDES 

Tudo pronto para a sup('r-noitada cNo;te do: Anos R1 -
beldes,,, com o conjunto The Fev!'rs, d:a 28, na RioSamp�. 
com Etevaldo Brandão orque�trando a festa d< mos G0 
• Duas academias de dança estarão participando mostran� 
do ao públ:co vlp trechos da ópera-rock �Hain, um <lo� mnr­
C':>S daqueles tf'mpos. • Helton e Xanda também part'cipam 
do r'"bú. e entram em cena Jogo dt·pois do show dos The 
Fn .. rrs. • Mesas a venda. A procura, a exemplo do Baile da 
Prima::era, d;a 21, estú em ritmo acclnado. 

lvEREADORA 
PTC N.0 74.632 

T7 ,...,;--.,_ r.0,. .,.. ""'-..,, 
- "' ..__ ,__. < 

__; V'-../ V'--• -- ·- 1,, 

,lt?dos. Com a Poupança Banerj. M9is. Você 
: aorr.;/�a de aniversário" e o BanerJ reune tud? 

0 vó• ,01:e,. _ dade, facilidade e segurança para voe e 
anÇ detJPfl ---- -

(11.l�çó 
fOVY": MATIL DE 

Anu11cie 

sair de casa. 

Basta discar 

767-2725
-. 
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APRESENTA 

Ncs:e sábado. a partir dos 22 �oras 

DJ's M�lboro - Lá Vem Samba -- F 'io. do Forró 
Malboro Forró - PaHode - Tudo em Casa 

Gloo's Brasil R,tmo Shcw 

- Damas grátlS até às 22h30m -

Todas as quartas-feiras - PAGODE 
Conjunto Lá Vem Samba e Tudo em Casa 

Inicio às l 9 horas - Entrada grát s 

Rua Bernardino Melo. 1 835 No• a Iguaçu RJ. 

l 

� - CRECHE . i -•-.. "l 
[IJ ITAMAR SERPA tiJ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

____ � ,._,_ • .,._.l'-l>l·"-fl•N.l ----

PREFEIT0-52 

ERNAN! BOLDRIM - i>ST 

HONESTIDADE 

ASSESSORIA E TURISMO 

Retitc-rva J1.: hotCis - Contrataçuo de tr..1sl.:idos Alu� 
guel de carro - Contr1taç�o de táxi 1.c-eo PJco-
tes turísticos - Apt · s prr ttmporada A -�rrJm\!nto 
em apart .. hotel Possuímos conduç.-lo própria rara 
tnnsíer. com motorist..i•gi.: J Cruztirt"s m-rítimos. 

Pas�gcns aercM· n�cionais e intcro'1cionais. 

VJ/\J/\R P O SEGUNDO PRAZl't{ DO MUNDO 

Rua V•sc Je P1rlJiJ, 540. s lj. 31-t· .. Rio de Janeiro 
Te!. 259-9'19; - FAX: 1021) ;11 JJH 
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ENCONTROS E DESENCONTROS 
Chamem do que quiserem; envolvimento, casamento en­

contro, periodo de adoptaçào, dêem qualquer nome ao' mo­
omento ern que duas pesos-as div1dem as suas vidas e por 
causa disso deveriam ler na mesma gramátlca. pelo simples 
e único fato de dividirem os mesmos sonhos, os mesmos 
Jesejos. a mesm:i ansiedade e o m�mo prazer. 

o mimuto seguinte dessa relação é tão surpreendente e 
.npreclso Qu e torna ainda mais emocionante o dia-a-dia 
ntre essas pes..�::is que dividem das suas fellcldades. todos 

, ,s momentos. até as suas angústias, e :somente lembram-se 
,,ue pas�aram t3.ntos dias juntos, quando completam mais 
1m ano que estão Juntos. 

Conhecem-<::c tai:ito ou quanto, mesmo durante anos a 
io de convivência, como um p1errõ quando encontra a sua 
olomb1na num bloco de carnav�l. que dançam. pulam, brln­
am, cantam como se a9-ueles tres dtas fossem intermináveis, 

,em saber�m como sera na quarta-feira de cinzas; as sur• 
��resaE l)erao por conta do destino, da imag:�ação e desses 
J1as de foll:-. e brincadeira. 

Quantas vezes, quando o momento era de extrema ale­
gria, o homem fez a 01uJher chorar em decorrência de uma 
.ndeUcadeza numa hora que esse comportamento dele não 
�ra esperado e µor esse mesmo motlvo desarruma. toda. a 
união entre eles Ela cala e entrega-se à. solidão e as lá­
grimas; ele sai, vai ir.rua ter com os amigos um bate-papo, 
�la fica em casa chorosa, lastlmosa, infeliZ, 111.compreendtda, 
�,tordoada e abOrreclda. No retor-no dele ao lar e.la o ima-
ma aindn exaltado e emburrado, mas ele sem que ela cs­

!lere por ls.'::O, r<>mt>e a barreira do silêncio entre eles, age 
como se estivesse tudo normalíssimo, aproxima-se dela que, 
Ltôntta. já scntta-sc na obrigação de levar as roupas cte 
ama para eic _dormir. na sala; e é então abraçada, agarrada, 

.ipertada e muito rapidamente sente-se já com as suas peças 
Jntimas sendo retiradas do seu corpo e atiradas longe, e 

l1umA fra;;ão de segundo todo aquele nervoso e desentendi­
ne.::ito passa a ser unia voraz, inacreditável e desenfreada 
orrida ao chamamento do desejo fexual mais intenso ja 

experimentado. 

_ E meio selvagem e apressado. meto cauteloso, afetuoso, 
:.1mavel e afogueado, comporta-se esse homem diante dessa 
.nulber perplexa e� atõnlta, quando antes de p0der argumen­
ar o que quer que seja é jeitosamente jogada sobre a cama 

e delicadamente invadida na sua intlmiôade deixando fluir 
uma corrente abundante de_ se-:i.saçõe" que ele esplrltuosa­
;nente guarda os seus segredos e sente os seUs sabores en­
quanto ele perde os sentidos e depois passa por cim� de 

\BAàRDI 
l . O sabor q�e combina

mo□ <t?� g� g� 
DESPÀCliANTE OFICIAL 

- LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
' JUNTO À PRE.-E!TURA E CARTÓRIOS 
J DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes; 682 f11r 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

FAROL DAS TINTAS 
V:::NDE SEMPRE POR l�ENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• AL\A:ADES 
GESSOS • CotAS • \'ERNIZcS 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCA;ÚVA, 53105 -N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767·8384 E 767-8388 

• , _ i l 1 
FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 

r, 

111\1
'11! •lilf.ill llMlllllllnl lll1lillll ll'lll lllllllllílílllllllllill lllilll lllill'IIIUllllllllilllllftll 

ij CO�NOS:INPS, IPASE.POÚCIAMUTAR, 
CORPO DE BOMBEIROS. CASAS DA BANHA, PETAOBRÃS 

MlNISTffilO DOS TRANSPOAT1'S, COMPACTOA. FcDRBFIA 
1111 VIGNé 5.A., MINISTÊA\O DO EXÊACITO. 

· lilli::!' OONCESSIONÂRIA DOS SER\llÇOS FUNEAAAIOS DO$ 
. � \

[ CEM!Tffi\ClSPÚBUCOSDENOVAIGUAÇU 

l� •MATRtZ• 

� 
R

U��6'::�:,;�;. ��-���
ÇU 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 8C) 

LOJAS PARQUE 
(PIIAÇA DA LIBERDADE, 38) 

11111tlOUEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PN'E�EI\RTIGOSPARAPRESENTES 

TE\.ER>NES: m-7ffl E 767-7849 

CORREIO DA LAVOURA 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
todas as diferenças. 

�untos. fazem as p a z e s sussurrando tantos pedidos de pcrdao, cntreolham-se surpre�os e admirados, sente-se ele obsilnado por uma determinada prâ.Uca, por ela tão bem ace la e bem chegada, sempre; jama.s dlrla não em face de qu3:lquer um motivo Por mais !orle que tosse Na:ia a faria. des1:tlr de ser tnduztda ao prazer, pelo fato de ier mett­culo .. amer.i.te bem prep3,rada e sabedora de que a sede dele 
seria sattsfelta nela na própria fonte, onde apó! transbOrdar 
c�mvulsivamentc feliz e �egutdamente está aberta à. :,ubmer­
sao d� toda a sensibllldade que relaxa e extenua todo o corpo. 

Sao e�ses: momentos lndlscuttvelmente surpreendentes 
que seguram o r!laclonamento, jmtamente por ,:1ã.o se saber 
d_trelto qual a reação do parceiro, é o que dá mals con.sts­
��ncta à relação e garante te apostar no dia segu1nt.e. caso 
J� .se �oube_sse o que e5tarla para acontecer seria. multo dl­
f1c1l divergirem as idéias e não haveria acréscimo e ama­
dureciment.o. 

De um modo geral. quando há uma diferença entre duas 
pessoas, nesse per�odo a mulher normalmente se troca em 
um outro cômodo. toma ba-:iho com a porta encostada, ci.J­
bre•se em cobertas separada.�, em suma fecha-se comple­
tamente. nada a influenciaria descobrir-se e expor-se a ele, 
até p0rque, ambos remoem as suas verdades e os seus pon­
tos de vista, e lndiscutlvelme:ite reservam-se cada um a si 
próprio. 
• Mas, se num impulso que até ela mesma estranhasse a 
mlclat.lva, ela ousasse trocar-se desnudada completamente à 
frente dele; seria tudo multo diferente e de novo as mágoas 
sairiam pela janela e novamente a sÚrpresa estaria co:wl­
vendo na cama com pessoas que pensaram conhecer tant.o 
um do outro por vezes levam um susto com essa ou aquela 
saida incalculada e inesperada. 

E quando deveríamos conhecermo-nos mais a cada dia 
a �mpressão que se tem é que mais tempo juntos mais vezes 
e inesperado acontece e o distanciamento da corda bam!'.la. 

iâ�tl�ª 
ve1. maior, equilibrar-se com o desconhecido não � tão 

Num rel�c.iof!amento ninguém e s tá firme, justamente 
parque o eqmllbrio depende de duas pessoas e o que um vai 
fazer no próximo minuto às vezes nem msmo o próprio se 
dá conta, e determlnada,1ente sem nenhuma outra alterna­
tiv�, um é o �poio do outro; e é ai que mora o perigo e que 
esta o mistério. Anda-se o tempo inteiro na corda bamba 
e mata-se um leão p0r dia, através das inovações eróticas 
e dos mais lampejos e inspirados devaneios. 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
AÇOUGUE CANCELA 

���==::>tóii!�l"::;-;;:��'''''''��'''' 
OB A DIREÇÃO DE MANOEL ROBALINHO 

.., ENTREGAS A "º ·duo 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORMA DE PAGAI.IE�70 
RUA DR. THIBAU, 20-TELEFONE, 768-37€0 

CENlRO-NOVAIGUAÇU 

EM NllóPOLIS 
Para Vereador 

ALDEMAR DA ROCHA 
(Fuminha) 

N.0 11602 - Com MIGUEL 

Amigo eleitor : 

Juntos defenderemos seus direitos 
de consumidor 

Para Vere11dor: Cap. BRITO 
N.0 36.639 - PRN-PTB

Um nome sem mácula 

DE 19 A 25 DE SETEMBRO DE 1992

CARTA AOS JOVENS 

A juvent�de é �esponsâ:el pelo dest!nc_ deste Muni 
cípio e do Pais. Os 1ove�s sao, por exc_el_ enc1a. os agent · 
de todas as transformaçoes qu.e se venft�arão nas próx� 
mas décadas. 1s_to porque consttt��m a m_a1ona absoluta da 
população bra�nle1ra. O fato pohttco esta aí. _A "rep-b\ 
dos descamisados" nos apresenta todos os dias a pr� jta 

atração. A ação pclítica começa agora. Aproxima-1e ;
1
�� 

3 de outubro. 
PENSE. NÃO INVENTE, VOTE PRA VALER_ 
Todc O poder emana do po�� e em s_eu nome s rã exer. 

cido. através do voto. O exuc1c10 da odadania conSa 
se com o ato de votar e ser votado. gra. 

g preciso acreditar na revolução do veto. 
Os jovens s_ã�. na �tualidade, o segme�to mais ª"'!So

ao processo pohttco eleitoral. por t,rem sido violentad 
em sua formação política devido ao movimento mi 11: ;� 
de 1964. 

" 

Mas se houver, por parte dos partidos politicos 
trabalho de conscieotização sobre a �mportância do �.0�tl 

não teremos certamente u°: grande numero de votos bra:� 
cos e nulos, ou de abstençoes. porque ª. democracia prec' 
amadurecer no Bras_il e ampliar os anseios comuns em ca: 
um de nós e o honzonte de esperanças em cada c.idadã1l. 

Fraternalmente. 

OZILAR TEIXEIRA 
Candidato a Vereador pelo PRP - 14 .627 
(Coligado ao PDT) 

A CASA DE SAPE 
GUY BERÇOT DE MATIOS 

Recordo aquela �asa, eu e você, 
O mais belo tempo de minha vida, 
Ao morar em no3.sa casa de sapê, 
Aquela casa, meu Deus, tão querida. 

Foram tantos e tantos os anos. 
Que lá vivemos tr.'l.tão a morar, 
Num ambiente mas tão humano, 
Era o nos�o verdadeiro lar. 

Era bem no alto daquela serra. 
A divisar o tão belo panorama, 
Onde se via tantas belas terras. 

Hoje estou afastado de quem amo, 
E fico triste a lembrar o passado. 
Sem a casa de sapé, tudo acabado. 

� Contabilidade Nelson Eornicr L,1, .• 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BAlANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF' VENlNA CORREA TORRES. 
230 - 10" f.NDAR - TELEFONES, 767-1747,7C7-7õ21 

(SEDE PRÓPRIA) 

-, 
MARCILIO QUAR��MAr

- ADVOGADO 

ATENDIMENTO, 3 e 5·-FEIRA 
TELEFONE, i67-0303 

TRAVESSA QUARESMA. 37 - APTO. 101 
NOVA IGUAÇU - RJ 

·------------ --

/ SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONvtNIOS 

! ��lctci:._-01ncA 
• Si\MOC 

ORO RJ N.0 34 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALlD/\DES ODONTO LôGICAS 

coe N.0 2a111s47, 0001-14 CFO N.0 27 
DIARI/\MENTE D/IS 8 AS 19 HORAS - F.STRilDA FELICIAN MESQUITA - F.ST/\DO DO RIO - TELEFON 

O SODR:t N.• 2 139 
_________ E 796-280-1 

•UPOAS 
•l'tÁSTIC 

• l'tÁSTIC 
•PI.ÁSTIC 
•PLÁSTIC 
• PIÁSTIC 

• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MarEL BRASIL 

: ��IO DA FAM!LlJ 

e PATRONAL !NPS 
e FATU-lil EMPRESAJll . .\J, 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS sEIJEG 

DENTESER'VE�. 

◄ 

1� 
, 

. 
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C A S A 

A R R U M A  D A, 
FABIO RAUNHE11Tl

ojoS 05 cantos do mu-
'111 

t 
1 onde tenho andado 

oli 1P o p0 a. ter e ne conc l­
ouCJ 4u!�l�rt ,,:,5 ..,110 impo-;to, 
dad11o.S obrados pe,a p1eteitu­
t taxas e O contrapartida Pm 
n ,em rvJtOS. o que tem 
obraJ r ,e 

tributo, que re-
11do ftlto 8rig� cofrC"S publJcos? 
co,lbtmo�e uumtnatão publica. 
/. �,u-mplo, recolhida pela 
p0r • rortanto arrecudada de 
IJih•

. tos,;e de tato aplicada. 
rato, 

:fru,d para o qual foi 
nO :. strr1rla para dar um lllf-c.-•
crl�o dt luz em NO\'& �uaçu.. • 
:O ele,ada � e tantos sao seus 

_ 
contribuintE-s. 

1111. alias. t e m  sido tudo 
AJ.S tciplo 00 que se refere 

nO mun - e emprego dos tributo=> t.Ctrados peia :num­
• arrtcadaç

�
o 
única forma que os atuais técnicos que servem 

,c1palldfd�.m"ini.3tração ac-ham para arrecadar mals e aume.n­� atua 3 t::i.s anu&lmente .  E o faz.em de u m  o. maneira. 
tar a.s nliCl��;u�ando m � i s cxat._1.mf'nte qu�m tem men�s 
pene:!!, P OS grandrs empresanos, proprletãrto.::., ao,_ quais 
condJ._.,..s • caberia 11 malor parcela dessa arrec:::""açao trl­
bgicatr.

en
;co:1tram facilidades estro.nha.s para fu r a e!Se 

=�� ,�l:"l. inmtas ate por me los lhc:1tos. 

Em mEU entender, 3 prefeitura n5o precisa nument.'.1.1· <?' 
ra"·ando nlnda mal3 quem tem um pequeno tn� ,._ 

l::lp0 
t
� 1';,1 ,uo familiar . Pelo contra. 'r':o. prect5a urge1:1 .. -Tt pa a 

.. t tudada un:1 fórmula que reduz:i. progress1v 
inen: :�a lncide"ncta se não nos f o l h a a memOrla, no intn Jnâo Luba:ico ha cerca dt 15 ar.os, fv1 cri.ida 1Jma '°'°'rno 

e�c propósÍto ·e parece que não está sendo aplicada lei com 
orefc1tura prec1s.1 é aprimorar sua maquina arre­

�3:Jo�a · lnformatlz::mdo�a e cobrando CO_!n j u-t1ra aque1cs 
q'lll' noie usam rubtcrfúg1os para .sonegaçau. 

A mumcipa1idadt> ttm bens quadr0s de s_ervldores . �'la , 
:ir me chega ouvidos, é um r..J.Srnal hoJe desmoti, ado. 

f:m�"rmas sd.o as lnjustic;as e pouco ca\O a que vem sen_do 
bmetldo nct.sa adminlstração _ o� agentes !bicais. enta?,

•� terta de rer a elite do tunclo.:iallsmo. ttm &do os m�is 
!cnticado em S('Us ,alár103. Ao que me cor:ista,. nc�es qua.ro 
&DO$' U\'eram um achatamento sa1ar1:ll 1ncnl"cl De u�a 

mtdi.a dt 4 .-a\àrios mmtmos que perce'biar:n, ha -l anos. estao 
rejuzidos. a 1 e pouco Não é de se ad!flrrar, portant.o . . que 
alguns mats fracos sucumbam à tentaçao e cnem cr1mmo­
w formas de desv1ar recur.!os municipais. Oficialmente se 
fa.:.a tm mals de CrS 700 milhões . ousamos dizer que e�:e 

n!or podera ser multlpltcado por 10, se realmente for fc1,.,o 
m l"'9ntamento certo E é o que faremos .se eleito formos 

Jar, a prefeitura. 

Pre,..lsamos valorizar o 1:ef\'iço oúblico e seus servidores. 
A munlc p:1idade, um aum�t� abuslvo!, pode �

.
;eve 

r�6r:;•ir bon, cenico uo contnbwntc. Ma_, _par a  ..,.o. P 
ili.te dt ;a .. - '!'l!lda contar com funclonános que r�alf!lrnte 
C[Uelra.m sé imbuir dPs.se propó�i�o uma retn�uiçao JUS

�:
� 

r.anos de cargos e ('nrrf'ira func1on_?,1. com cursos d
�d!fan­fri Jamento e g:.rantta de ac�_fo. sao fator_es prepo 
ue real­tes para mc,.nti\'ar o h:, :-icionano e convence-1� de o. 

m . nte etr tem uma carreira proftsstonal e nao exerce u 
"' 

.t r.om essa gen�r-. hoje tão de�prestiglada., que admi� 

n1 •rarr1 NoYa Ig,.Jtiçu, ,e eleito e vou orovar que fão fun-

c ':'l • d melhor rualidadP, bastando apenas strem mo-

. t QU"::'!"' pa:!e trabalhar satlde1to num clima de SU!­

r ('-o on:! em cada ranto se faln de pos�ive1.s irregular}" 

d!.:de que de\•em ser manHdas encobertas? Isto tem de aca­

U Vamo procurar •ransformar a prefeitura. t'ffl seus mt> 

t.. e- tom.as de agir numa graode empre�. efl('iente e, 

rtan .. , cc,n ()J',.lortumdades reai. para todos Nova Igua�u 
"era e. t o Que a eficit'ncia vale por mais de 100% de a'.l• 

d t:ida:.. nr� trtbc•os :t, tudo 1.1IJ1a qu•stão de von-
c- 1.- ? não no, falia. 

VOTEM NOS CANDIDATOS A 

VEREAOOR DA COLIGAÇÃO 

PTB-PMDB 

Alunos da SESN l terão acesso ao 

acervo bibliográf1co da Fundação 

Getúlio Vargas 
A Sesn1 - Sociedade de Ensino Superior 

de Nova Iguaçu - firmou um importante con­
ven10 com a Fundação Getúlio Vargas. atraH:S 
do qual sera perm1t1do aos usuános de sua bi 
blioteca o acesso ao acervo bibliográfico da 
FGV por meio de terminais de computador. 
Alem do .icordo com a Fundação, a Sesm Jª ha­
vi;, firmado outros dois semelhantes com o Bire­
me ( Centro Latino Americano e do Canbe de 
ln lormaçõcs e Ciências da Saúde ) e com o IBCT 
( Instituto Brasileiro de In formática c1. .. Ci�ncu� 
e Tecnologia ) .  

Este sistema jã torna possível aos alunos 
e professores da instituição. além <la comunida­
de não acadêmica. localizar public.içõcs que não 
podem ser encontradas na biblioteca da Sesni. 

- Apesar de termos um dos maiores e mais
completos acervos da Baixada, queremos q u e 
nossos a.unes tc:nf:am acesso uo qL:: há de m.i1s 
recente em pesquisas e trabalhos realizados cm 
, •do o mundo - destaca Fábio Raunheitti, prc­
�k �nte da !:,esni .

A biblioteca da mstitu1ção abriga 1 5 .840 ti­
tules, ci;stribui<los por 23.91 8  exemplares. Suas 
instalaçõ, são modernas e somam. no total. 
uma ;iirea dt· 34 7 mil metros quadrados. 

- Aqui o aluno tem condições de se in!ci­
rar sobre qualqu,· assunto referente ao seu cur­
so. Com esses com s'nios ele ampliou seu univer­
�o de pesquisa, já que o Bireme e o IBICT cen-

FABIO ASSUME COMPROMISSO 

DE CORRIGIR ERROS NA SAODE 
O deputado Fábio Raunheitti ( PTB-RJ ) .  candidat; 

a Prefeito de Nova Iguaçu. ficou impressionadc pelo rela-­

tório da auditoria do lnamps: no Hospital da Posse:. em seu 
�funicípio, o único da rede oficial para atender uma popu-
1ação de mais de 3 milhões de pessoas. A aud1tcria foi 
mandada fazer a pedido do Cremerí, que julgou aquele 
nosocômio cm estado de calamidade pública, incapacitado 
para atender até emergência�. por total carência de mate­
riais e mtdicamentos e constante ausência de médicos. 

Ficou provado que. em que pe.,c essa situação de ca­
lamidade. os gestore.s dos recursos tr,insfcrido� da União 
para a compra de materiais, equipamentos e medicamentos. 
há cinco me:;es eram concentrados no mercado fin.1nceiro. 
Jd em qu,.rntia supencr a Cr\ 280 bilhões. O Ministro da 
Saüde. Adit-, Jatene. determinou o envío do relatório à po­
licia fedtral par.i abertur,1 de inquérito. 

Chocado com esses dados, o DeputJ.do petcb1sta as­
sumiu cm compromisso publico de "tão logo seja eleito. se 
meus concidadãos me derem essa honra. irei demonstrar 
que é possi:"\e) melhorar a �nuaçâo. apenas usando ba., vOn• 
r 1de. sol1 :iar't>dJdc e espi1 lto público. Ante� d<, pruse en­
contrarei um meio de f.1zê-lo funcion�1r com a dignitbde 
indispensável paréS atender os que dele necessitam.'' 

Fábio Ra11nheitti na Prefeitura 

POR UMA NOVA IGUAÇU 

GOVERNADA PO� !fiUAÇUANOS 

traltzam pubhcações de todo o mundo. Se, por 
"xemplo, o aluno prP.c1s;ir de material sobre leu­
ce.m a em cn,inças, os .:icervos do Bireme e de, 
I HICT oferecem todas as publicações que con­
têm este assunto. É sõ escolher a lente, ou a�
fontes, prelericla5 acrescenta o b1bliotecãno 
Nestor Antonio Soares. responsável pelo setor 

Segundo F<1b10 Ruunheitti. o intercâmbio 
com a Fundação Getúlio Vargas vai ag,lizar to­
do o serviço de biblioteca e lacilitar a consulta. 
Ü SIStC!lla, que opera .. onL1neb, proporciona d 
biblioteca da Sesni o acesso direto, via microft 
ch.i, ao ;iccrvo de vanJS mst1tu1çõe_, entre elas 
a 81bliot.:ca NaciCJnal. o Instituto Brasileiro d, 
Geografia e Estatística - IBGE - e universi­
dades de todo o Pais 

- O conhecimento desses acervos vai per­
mitir que possamos nos servir deles através do 
sistema de cooperação. É sõ indicarmos o capi­
tulo escolhido e ele nos sera env,ado assinala 
o pres1deDLe da Sesm.

Fábio Raunheitti reiterou que o acesso ac 
acervo da ms.ituição e aos avanços implemen 
tados recentemente não é restrito aos arunos. D1.. 
acordo com Fábio, alunos de outras mstituicõ..., 
de 1 ,, 2' ou 3' grau, ou qualquer pessoa d - -
munidade, pode consultar os livrM da S 
«A biblioteca da Sesni cscá aberta ao pt: ,l1C� 

que pode se servir à vontade de nosso acc . � 

concluiu. 

Por uma nova Câmara Municipal 

CID OMAR : UMA CONTRIBUIÇÃO PARJ 
O DESENVOLVIMENTO DO MUNICIPI� 

Cl 

t 
Nome Cid Omar Cru. F1lh, 
Natural de No"·' Iguaçu 
Nascido h:, '47 �mos, na Tra 

vessa Quaresma. no Ci:1 
tro do Município 

Candidato a Vereador pel 
Partido Democrata Crist..i 
- PDC com o n' 1 76-l 

A tua hã 33 anos no ramo d 
"itguros. Iniciou no Grup 
Atlântica e hoje possui um 
corretora própria, na G.1 
h'ria Veplan 

Sua i:.:ise eleitoral se concen 
tr na área centra] de No-.. 
l0uaçu, porem pc.ssui trân 

sito livre nO!-i d1vasos bairros, como fi.1esqutta e Heliópol1 

Ponto.s considerados import,rntes por CID 01\IAR 

Decidiu disputar as elet\oe5 do dia 3 de outubro dt­
\'ido ao destJO de contribuir para o de'"' nvokimtnt 
do Munic1p10 , 
Considera o momento ilttMl extremamente J1ficil pal' 
Nova l9uc1çu P ra ele· o l\.tunicípio sofre um grand 
desgaste. não apenas físico. como tamhtm mordi: 

P41ra ele l.:aherá aos Vcrc3dores eleitos colabor.)r par 
a reestrutur<.u;ão do Munu.:1p10. que er11.:ontr.:i grandl· 
dificuldades no cJmpo econômico; 

Nova Iguaçu atravessa uma gi-ave crise na árt"a d 
5Jllde 05 prcf iona1s dJ e. e� são mnl remuner�1do 
e obri��1doi a conv,,·er com uma constante falta d .. 
material mc-d1co. ParJ. modif,c�u a .s1hi.1ç;i.o, o c41nd1 
dato acredita nJ exper11!nci�1 e na capa,1d.1de de Fáb1, 
Raunheitti. postulante .:io (ugo de- Pr1dc o apoiad 
por seu r,artido· 

I OlCntivo ao lazer e à prât1ca de e�portcs no !\1unic1 
pio. Para Omar, estJs ,1rcas devem 1ec:ch:r cspc-c:1, 
�Henção por p,1rte do �1urudp10. O c:andidato r vel 
uma grande :.Jlllp.itia ptla causa do �porte amador 
mel() do qual fa:: parte tendo, rnclU"I\ e at·Jado e11 
equipes de futebol da ,ategona JUH't11I ( Filhos d 
Iguaçu) HoJt>, Cid Omar .se dedica â c.:itegona vrt 
ranos, e acrrdit1 que- e1'iste muito a !'lrr: frito no l\1t 
nil ípio em n•l�1c;,-10 Jo l,1tcr e esporte .,mador. dl.'\·iJt', 
prin..::ipalmc-:ite à falta d .ipoio ,·eufic.1do t.1tu�lmcntt 



Competições de judô estão tomando 

conta da nossa região 
MOSCOSO JUN IOR 

A modalidade esportiva de Judô está tomando conta da 
nossa região . Depois de ter sido reallVldo. no mês passado, 
no Ginásio de &portes do InsUtuto Bras1J, o Torneio Pro­
e�ores de Judô do último fim de ,c:emana, no Clube c!oc; 
oo em Duque de c:ixlas, aconteceu o lnterzona.l de Judô 92. 

o ciual foi promovido pela Federa�áo de Judô do Estado do 

��:r::i J;��r� i��!) ·d?:"�o��t�lo� 
Judocas se encon-

Con(tderado um esporte até certo ponto violento, o judô 
empre atraiu ndmtradores, principalmente àqueles peque• 

:1os atletas entre 7 e 12 anos de idade, os quaIB. com muita 
,•mpOle:ação, participam de competições oficiais e sentem 
t;astai:-ite orguJho em ter dominado a arte de se defender. e 
1to.car quando for necessâ.rio. 

INTERZONAL 

o Interzonal 92 serviu como base para a formação da 
Seleção do Rio de Janeiro para disputa de campeonatos na­
donais em dJversas cnttgorias. Dividido por categorias, os 
melhore� selecionados foram esses: Infanti� (7 a 12 ano�, -
Thiago Lacerda, André Fernandes, Atndré Cunha, Thiago 
:i.fontelro. Juliano Leon, Renato Santos. Rodrigo Oliveira, 
-hiago S:ir.tcs, 1'""ábio Barroso, Renan Pinto. Sandro Leite, 
.:elson Chlefo. Daniel Garcez. Alan de Almeida. Bcn1ardo 

"':ascirncnto. Marcos Barbosa, Romero Portela e José Carlos 
\m0rim . ,Juvenil B faté 15 anos) - Alvaro Padron, Patrick 
O'Rellly, Leonardo Leite, Bernardo Avila, Gabriel Cardoso e 
\ngelo de Paiva. Juvenil A (16 a 18 anos) - caetano Luiz, 
walter Zeno. Rubens Neves, Carlos Borges e Mário Ziola .  
Juniores ( I S  a 2 0  anos) - Mau!'icio Ronchetti, Luciano Ro­
drigues. Sebastião Pereira, carlos Borges, Washington Luis 
.... Mauro Viola .  Adulto (rocha e preta.) - Sancho Ferreira, 
":i"cluardo Píres, .l\guinaldo André, Gjórgio Skiba, William 
'\IJ:uniz. Fermando Gamo.. Gustavo Tolhentlno. (Branca e 
··erde) - Mauro Prates, William Fabrício, Armando Moreira, 
- ucio Luiz Felipe, E m  í l i o Laino, carlos Carvalho e Luiz
Cláudio. 

OBS. : O atleta William Muníz é professor da A,<=soci::i.ção 
Llju de Judô. instalada no bairro Parque Flora . Ele, nos 
1.nos 80. chegou a partidpar do mundial das Forças Arma­
das. quando ficou em quarto lugar.  William também parti­
L'ipou romo :írbHro no Int.erzonal 92 . A seleção feminina fi­
rou assim · Bãrbara Roma, Vera Lopes, Wanella Carla, An­
<réa Paula, Kátia Rocha e Eliane Vieira. 

Esses atletas represe:itaram a Baixada Flumlnen<re pelos 
�eguintes municípios (Região 2) : Duque de Cax:1as, Magé, 
%3:elford Roxo, Nova Iguaçu, São João de Meriti, Nilópolis, 
raracambi e Itaguai. 

OBS . :  No Interz.onal ·por equipes, na categoria adulto 
feminino) .  o Instituto Riva, de Nova Iguaçu, conquistou o 
erceiro lugar. 

-(o)-

AI.FX,\NDRE E RODNEY COMEMORAM ANIVERSARIO ' 

Foi na noite do último dia 15 de setembro 92 que fo
1
i 

comemorado o ani•,ersário d o s  jovens amigos: Alexandre 
rosé Quag!iane Morgado e Rodney Timotheo Chuff . A gran­
de festa foi reaJizada na mansão de Alexandre, na Rua José 
de Assis Ferreira, 170 (Chacr1nha) .  NI, quando, na opartu­
:lidade, parentes e amigos foram levar votos de felicidades 
os dois aniversariantes_ Alexandre, que é torcedor do CR

Vasco da Gama, completou 30 anos de idade. Ele é alto fun­
'"'ionário do �etor de fiscalização do Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis, no centro d Rio. Já Rodney torce 
pelo Flumin�se FC . Ele é um excelente artesão, e comple­
ou 20 anos de idade. Entre os presentes, além dos aniver­
.1rianU:s. estiveram· Dra. Maria Angélica. Eliane Rena ta.
\lex. Ro_n!lie, l\'1arla Eli2abeth (esposa de AlexandÍ-e), Mar­
o� e Fatlma. Paulo e Lucy, Paulinho e Albertino e Sama­

-it?r-a ioai .. de AlexandrPl . Participação especial da nenêm
-�nele e da gati•:i.ha Anelise <filhas de Alexandre> . A equipe 
·e e.,porte do CORREIO DA LAVOURA aproveita a oportu­
:tidade para desejar aos aniversariantes nossos parabéns e 
1ue esta data se repita por muitos anos. Felicidades! 

r · 1·' , ALêA'W��\l� 
MODElCi EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MOD�LA SEU. CORPO 

COM ELECANCIA 
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O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca ' 
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SETE DE SETEMBRO VENCE O CAMPEÃO DA TACA

CIDADE DE NOVA IGUACU PELA SEGUNDONA DA LDNI

Getúlio Amorim. q u e  teve um excelente 

trabalho, marcou uma falta s�re Fer�an-­

do. tendo Pará cobrado na area e L1qu1 .. 

nho aparecendo para marcar. 

Apresentando um futel:.ol competitivo 
e com muita determinação, a equipe de fu .. 
tebol adulto do Sete de Setembro FC. lá 
de Miguel Couto. que tem como presiden­
te o Sr. Vantuil, o ''homem de ferro". \.'en­
ceu. pelo placar de 1 a O, a representação 
do Jardim Pernambuco FC, este, campeão 
da Taça Cidade de Nova Iguaçu de 1 992.
O jogo foi válido pela rodada de n• i do 
returno. do Campeonato Jguaçuano de Fu ... 
tebol da Segunda Divisão, promoção da

Liga de Desportos de N. Iguaçu ( LON I ) .  
Segundo Valei Gomes, radialista es, 

portivo da Rádio Mauá-Solimões, os dois 
clubes realizaram uma grande partida de 
futebol. muito disputada e movimentada, 
agradando, dessa maneira. ao grande nú.­
mero de torcedores presentes ao campo do 
Figueirense FC, no bairro Figueira. O gol 
que deu a vitória ao Sete de Setembro foi 
assinalado por Liquinho, aos 30 minutos 
do primeiro tempo, depois que o ârtitro 

EQUIPES 

As equipes jogaram assim escalada s ·

JARDIM PERNAMBUCO - Z é  Car­

los; Geovane ( Bruno ) '  Junior' N and,co e 

Suquita ( Reinaldo) ;  Ducar. Pelezm�o . e 

Jcel; Zé Luiz. Marqumho e Zé Leonc•�­

Técnico : Siri. SETE OE SETEMBRO . 

Doutor; Valdo. Ego, Zezinho e L,q�mho; 

Pará ( jorge) . André e Sandro; Lázaro, 

Reizinho ( Marcelo)  e Fernando. Técnico.

Birão. 
OBS. : Birão é chefe da segurança do 

Fluminense FC. do Rio de Janeiro. 
Os jogadores Leõncio ( Jardim Per­

nambuco ) e Sandro ( Sete de Setembro ) .

foram expulsos por jogo violente. 

FOFINHO E JUVENTUS JA ESTÃO CLASSIFICADOS 

PARA DECIDIR O CAMPEONATO DO PARQUE FLORA
Neste domingo, no campo do Jntimi� 

dade FC. teremos a realização dos jogos 
atrasados referentes à décima-nona roda..­
da, do VI Campeonato de Futebol Ama­
dor do Parque Flora. São três jogos que 
foram adiados por causa das chuvas. São 
eles : Hiata x H eróis Nacionais ( 9h ) .  Fo, 
finho x São José ( 1 I h )  e Dezesseis Uni­
dos x Uirapuru ( 1 3h ) .  

Segundo o jovem diretor d o  Juventus, 
Sebastião, sua equipe, com a vitória de 3x2 
no último domingo, contra o Hiata, con..­
seguiu a classificação para a próxima fase 
da competição, quando somou 29 pontos 
ganhos. O time do Fofinho, com 31 pon­
tos foi o primeiro a assegurar uma das i 
vagas. Portanto, ainda faltam definir os 
outros dois finaJistas. A briga está entre 
o Hiata. com 26 pontos, Heróis Nacionais,
25. e Uirapuru, 24.

O jogador Zequinha, do Unidos do

i 

Bairro Botafogo, continua liderando a ar ... 
!ilharia com 20 gols assinalados. Em se­
gundo, aparece o atleta Nei Cláudic. do 
J uventus. com l 6, e em terceiro Cláudio
( Hiata ) .  com 1 5. 

OBS. : Os organizadores do VI Cam­
peonato do Parque Flora ainda não forne ... 
ceram a data do início de quadrangular 
final. 

TORNEIO 

Na manhã do último sábado. lá mes­
mo no campo do Intimidade, em Parque 
Flora, foi realizado um torneio de futebol 
infantil. Depois de vencer, nos pênaltís. o 
conjunto da Seleção do Parque Flora. a 
boa equipe do lcbeu derrotou. no tempo 
regulamentar, a representação do Hiata 
por 2 a 1, gols de Jailton e Clayton. Com 
o resultado. o lcbeu sagrou-se campeão do
e\·ento, recebendo um belo troféu. O time 
do Gesu também participou. 

UNIDOS DE OLINDA APLICA GOLEADA 

NO BONS MENINOS DE IRAJA 

O bom futebol apresentado na manhã 
do último domingo, no Estádio do Rio 
D'Ouro, em lrajá, 1e\'OU a equipe de vete.-. 
ranos do Unidcs de Olinda FC. de An­
chieta, a aplicar uma sensacional go]eada, 
por 6 a O, no time do Bons Me ninos do 
!rajá. Os gols foram marcados por Ade­
rnar, Valter. Luiz Carlos. Alex e Valmir 2 

Equipes : MENINOS DO !RAJA
.
_

. 

Zé Galinha; Erasmo. Gordc (Sérgio ) .  Ba­
tista e Chico; Russo, Renato e Joel (Ze­
rai ) ;  Dias, Tinha e Baixinho ( Enock) -
Técnico : O,as. Destaques , Zé Galinha. 

Gordo. Baixinho. Russo e Tinho. UNI­
DOS O E  OLINDA - Paulo: Terezo. 
Valter, Valmir e Geraldc; Ekio ( Anto­
nio)_. Alex e Adernar; Beto ( Luiz Carlos ) .  
Hel,o e Marquinh o  - Técnico : Pedrinho. 
Os destaques : Valter, Terezo. V a I m i  r, 
Adernar, Ekio e Geraldo. Quem dirigiu a 
pa_rtida fazendo uma excelente arbitragem 
foi o experiente Geraldo. 

OBS. ,  Neste domingo. a partir das 1 0  ho�as. no campo d o  A s  d e  Ouro, em An­chieta, o Unidos de Olinda estará enfren­
tando o Combinado do Fernando. 

A T A C A D O  E V A R E J o-------....
.:, 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMACIAS, PEilFUMAIIIAS ETC. 

DIMIRCO • DISTRl8UID0RI MIRCUIDfS lT81.

M A T  R [ Z  
Rua 13 de Maio, 50/56 

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M I R K Ã O

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L 
R u a  L u i z S o b r a l ,  6 1 3  ' 

T e l . t  7 6 7 - 4 6 0 5  

• Cosméticos Lida.
Avenida Marechal Floriano Peixoto, l.790 Centro - Nova Iguaçu - Estado d:, I. 10 

Td. 7ti7-9-J87
de J um.:iro 

[d)NT�-
,., 
e; com mu., 

r.::gL ramo.� �qu ..,. pa. � amento Cio ' •ll cC 
judô. Jo.se ?.n��ot r 11 no ultimo dia 11 »--"'?!� bro. Fundador , � �� tiaude f, 1::>ta Lu.:,,-4 ,\-_-i ..... 
p_artic:pou d aorgt°t.: �••lt. 1 orne10 Prok,.:sor � za('ao :r.c. 
que !oi reaLzad� de J ·"' 
pass�do. nn Gln�. fll) rn port_-;. . d_o tri...it!tu� d r comp ... tiçao qu,! .... en B�a.:. e:3co1ha dos. rnelhor�u"'�ª 4 xaria Flumtnen..:.;, -. Si. mar o selEctooa,:1 �ara !or. 
zonal 92. �. Ne::t � ln : _ 
no _ Autodromo ·d 0� polu, será d!sputa�a A

dr,an; ta etapa do CampM ª Q��. tadual d...c Autocr'l.Si �to E. • to promete atra r �tn 1:·"n• C? . muito gra_nde para��. t1g1ar a corr111a d Pr 
nas v�adora:,, • Ó rnaq: .. ampeao do Camp 1Jn í 0ta.-rloca d€. supercrr;· �to CJ. 
Collms, anunciou �c:ie 

e ter
ter participado ',1 0 :.A de 
passado da �&Unda 

ing�
da compe�tçã.o canoc: ª?­Clube :rup,, �m Parar· llG que vai abandonar as �bt. Peter viajarâ 5 e m  a n�!a!. 
vem. c�m dest no aas r...-la, dos Unidos. ê, portanto te • de abandonar a prova Pt-� tem apenas 17 anos de ,d.a:de e mora em Copacabana, Zona Sul do Rio. Ele vai ,._ tudar na Califórnia M nistr�ção �e Emprfsas. �: ter _e, bras:l!�ro porém, � · familiares sao amer.canQ.\ t O ponta esquerda do s�u � Setembro FC. Fernando, dn u m  show de Wla no ultimo domingo. quando sua equ pe dtrrotou o JarCLm Pernam­buc� pela contagtm de 1x9 
O Jogador. segundo o com­
panheiro de crônica esportJ­
va, Valei Gomes deu tlrib!e 
sen� ac :anais e part c.pou dP 
j�gadas deci.�;�vas para a V'!: 
toria de seu time. t :S!,St.t 
jogo, r .. un'ndo Sete d" �­
tembro x Jardim Perr.ambu­
co. houve um outro �S"'..a­
que dentro das quatro linhas 
foi o árb:tro da partida. o 
jovem Grtúl O Am-n,m. o
qual. mai.� urna \·e:. I:!o�·rou 
ser u m  d o s  melhores arb:­tros Co quadro da Liga de 
Desportos d� Xova Igua!;U -
(LDNI > .  

CINEMA"

CINE VERDE - "Físico 
infantil" ( filme de sexo <.t· 
plicito) . com Juli<t Andtr· 
son e Joey Silvera. Censu· 
ra : 1 8  anos. "Os Reis dos 
Kiskboxerc". e Loren A\·e­
don. Horário :· 1 3h30m -
l 5h30m - 1 7h20m - • · 
J 9h30m - 21 horas. Praça 
da Liberdade Tel i6i-i2trl-

CINE CENTER 1 - "Jc• 
gos patrióticos" e Harrt�on 

Fo:d. Censura livre. Hor3r 

rio, 1 4h30m - J6h�0m -
1 8h50m e 20hJ0,n. 

CINE CENTER 2 e J -
"Soldado uni, ersal" 1 /,Iro<

de artes marciais ) •  e J�a: 
Claude Van Oamme. Do P 

Lundgren. Censura li:�' �
Horário , 1 3h. 1 5h, 11 

' ,tt 
e 2 1  horas. Iguaçu Cep,.'. 
A" Marechal Flon•�0

0767 
xoto. 1 .480. Te! 76!· 

,---------
ANTONIO

JORGE

( Psicólogo 1 

Terapia em grupo 

ou individual 

Marcar consult,,s P 

� 
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